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VISADO PELA CENSURA 

A V E N Ç A —

DE B O A  FÉ "A Senhora ò Vila" * M,Mg

P ro s s e g u e m ,  ac t iv a m e n te ,  a s  
o b ra s  da  c a p ta g e m  e c a n a l i 
z a ç ã o  d as  á g u a s  do Rio A ve 
p a ra  a b a s te c im e n to  da c idade  
e n ã o  q u e r e m o s  d e ix a r  de 
m an ife s ta r  o n o s s o  c o n te n ta 
m en to  p e lo  cu id ad o  q u e  tã o  
im p o r ta n te  m e lh o ra m e n to  tem  
m ere c id o  à C â m a r a  d e s te  c o n 
ce lho  e em  esp e c ia l  ao  seu  
P re s id e n te .

S ã o  ju s to s  o s  lo u v o re s  q u e  
pe lo  ze lo  do sr. P re s id e n te  na  
c o n t in u a ç ã o  e  c o n c lu s ã o  r á 
pida d e s ta s  o b r a s  lhe tê m  sido 
d ir ig idos,  e  com  o qua l ,  p o ré m ,  
in s e n s a to  ou  m a lév o lo  se r ia  
n ão  s e  c o n ta r ;  q u em  a c e i ta  o 
luga r  de  sacrif íc io ,  de  tã o  g r a 
v e s  r e s p o n s a b i l id a d e s  e tã o  
e x a u s t iv a s  e x ig ê n c ia s  co m o  é 
o da  p re s id ê n c ia  da  c â m a ra  
dè  um  c o n c e lh o  da  im p o r tâ n 
cia do  n o s s o  é  p o rq u e  e s tá  
d isp o s to  a d e d ic a r  à  su a  a d m i
n is t r a ç ã o  to d a  a  c o m p e tê n c ia  
de q u e  s e ja  p o s s u id o r  e  p o r 
q u e  s e  s e n te  fo r te  b a s t a n t e  e 
d e c id id a m e n te  an im a d o  p a ra  
bem  cu m p r i r  o s  s e u s  d e v e re s .

N ão  n o s  s u rp re e n d e ,  p o r  
isso, o b s e r v a r  a d i l igênc ia  com  
que  a s  o b r a s  e s tã o  d e c o r re n d o .

S e m  m e n o s p re z o ,  co n tu d o ,  
da b o a  v o n ta d e  do ac tu a l  P r e 
s iden te ,  n ã o  é. ju s to  q u e  se  
e s q u e ç a m  a s  in ic ia t ivas  e acti- 
v id ad es  d o s  s e u s  a n te c e s s o r e s ,  
sem  a s  q u a is  tu d o  o q u e  s e  e s tá  
fa z e n d o  n ã o  s e r ia  poss íve l .  
E ’ de e le m e n ta r  d e v e r  n o s so ,  
ao re g o z i ja rm o -n o s  p e la  p r ó 
xim a c o n c lu s ã o  de  t a m a n h o  
m e l h o r a m e n t o ,  t e r m o s  bem  
p re s e n te ,  no  e sp ír i to  e  no  
c o ra ç ã o ,  o n o m e  d a q u e le s .q u e  
o c o n c e b e r a m ,  p la n e a ra m  e 
to rn a ra m  ex equ íve l .

A ’ f r e n te  de  to d o s ,  o do p r e 
s id en te  da c â m a r a  de  e n tã o ,  
sr. F e r n a n d o  d e  C a s t r o  G o n 
ça lves ,  q u e  m a is  m e r e c e  o 
e n tu s ia s m o  d a s  n o s s a s  s a u d a 
ç õ e s  p o rq u e  n ã o  e r a  n o s s o  
c o n te r r â n e o  n em  s e q u e r  aqui 
re s id e n te .  E , to d av ia ,  t a n to  se  
in te re s s o u  p o r  u m a  t e r r a ,  q u e  
n ão  e r a  a su a  m a s  cu ja  a d m i
n is t r a ç ã o  lhe e s ta v a  co n f iad a ,  
q u e  n ão  h e s i to u  em  a r r o s ta r  
com a m á v o n ta d e  d o s  vim a- 
ra n e n s e s ,  em  g e ra l ,  —  s e m p re  
co n v e n c id o s  de q u e  só  com  
as  n a s c e n te s  da  P e n h a  a ci
d ad e  dev ia  s e r  a b a s t e c i d a — , 
p ro c u ra n d o  e e n c o n t r a n d o  a 
ún ica ,  a  n o s s o  ver ,  s o lu ç ã o  
possível,  q u e  .é a  de ir b u s c a r  
^o rio  o ca u d a l  de  á g u a  q u e  
b a s te  p a r a  a s  e x ig ê n c ia s  de 
u m a  p o p u la ç ã o  q u e  c r e s c e  e 
c o m e ç a  a c r ia r  h á b i to s  de  lim- 
p e s a  e  de  h ig iene .

H á  d a ta s  q u e  n o s  c u m 
p re  te r  s e m p re  n a  m e m ó r ia :  
as  do c o m e ç o  d a s  o b ra s ,  da 
e n c o m e n d a ,  a te m p o ,  d o s  m a- 
q u in ism os ,  sem  a q ua l  e s t e s  
n ão  e s ta r ia m  a g o r a  a  c h e g a r ,  
da o b te n ç ã o  do e m p ré s t im o  
e da  c o m p a r t ic ip a ç ã o  do E s- 
todo . Q u e m  e ra m  o s  v e r e a 
d o re s  e q u em  p re s id ia  q u a n d o  
se  r e a l iz a ra m  e s t e s  a c to s ,  sem  
os  q u a is  o a c tu a l  P re s id e n te  
n ão  p o d e r ia  e x e rc e r ,  n e s te  
m o m en to ,  a  s u a  a c ç ã o  que ,  
com  a  m e re c id a  ju s t iça ,  lhe  
lo u v am o s?  P o r  q u e  n ã o  c i tá - la s  
e  louvar  ta m b é m  o s  v e r e a d o 
r e s  e  p r e s id e n te s  q u e in ic ia r a m  
as  o b ra s  e  n o - la s  d e ix a ra m  em  
c o n d iç õ e s  de  p o d e re m  a g o ra  
s e r  c o n c lu íd a s ?

E ’ d a  o rd e m  n a tu ra l  da  a p r e 
c iaç ão  p e lo  pú b l ico  d a s  o b ra s  
m u n ic ip a is  o s  lo u ro s  irem , 
s e m p r e  e  e x c lu s iv a m e n te ,  p a 
ra aqueles que as concluem,

fà c i lm e n te  e s q u e c e n d o  o s  q u e  
a s  c o n c e b e r a m  e lh e s  c r ia ram  
a s  c o n d iç õ e s  de se  to rn a r e m  
e x e c u tá v e is .  Isto to d a  a g e n te  
o s ab e .

E ’ p o r  tal m otivo  q u e  s e m 
p re  s o r r im o s  q u a n d o  a lg u n s  
d o s  in ú m e ro s  v im a ra n e n s e s ,  
q u e  se  in te re s s a m  p e la  c o n t i 
n u a ç ã o  d a s  o b r a s  d o s  n o v o s  
P a ç o s  do C o n c e lh o ,  te n ta m  
e x p l ica r  a  d e m o ra  e a h e s i t a 
ção  no  c u m p r im e n to  d e s s e

C onclui na 4 .a p ág ina .

************

O  nosso

M u s e u  d e  A p f e
A d e s p e i to  de  o M u s e u  de  

A lb e r to  S a m p a io  p o s su i r ,  já ,  
u m a  n o ta b i l ís s im a  c o le c ç ã o  
d e  o b r a s  de  A r te  j a p o n e s a s ,  
c h i n e s a s ,  in d ia n a s ,  p e r s a s ,  
eg íp c ia s ,  v e n e z ia n a s ,  b e lg a s ,  
f r a n c e s a s  e e s p a n h o la s ,  a l ia 
d a s  à g r a n d e  r e p r e s e n ta ç ã o  
n a c io n a l  q u e  a d is t in g u e  d e sd e  
o s é c u lo  XII ao  s éc u lo  XIX, a 
d e sp e i to  do e s fo rç o  q u e  tu d o  
isto  r e p r e s e n ta ,  a c a b a  o m e s 
m o e s ta b e le c im e n to  v im ara -  
n e n s e  de  ad q u ir i r  d u a s  r a r a s  
t á b u a s  f la m e n g a s  do s éc u lo  
XV, r e p r e s e n ta n d o  u m a  a Vir
gem do Leite, da  m a is  t íp ica  
e s c o la  da  F la n d re s ,  n o  p e r ío 
do gó tico ,  e u m a  o u tra ,  em 
b a ix o  re le v o ,  r e p re s e n ta t iv a  
de  um  d o s  Passos do S e n h o r ,  
no  ca m in h o  do C a lv á r io  —  
p e ç a s  ú n ic a s  n a s  c o le c ç õ e s  
p ú b l ic a s  e  p a r t i c u la r e s  do 
n o r te  de  P o r tu g a l .

A O b r a  do M u s e u  de  Al
b e r to  S a m p a io  c o n t in u a  a 
m a n te r - s e  no  p r im e iro  p la n o  
d a s  g r a n d e s  r e a l i z a ç õ e s  a r t í s 
t ic a s  e  in te le c tu a is  do país .

D a d a  a im p o ss ib i l id ad e  de 
a Barfcia da A rm a d a  P o r tu 
g u e s a  s e  d e s lo c a r  a G u im a 
r ã e s  em  A g o s to ,  o q u e  s e  d eve  
em  p a r te  ao  fac to  de  se  e n 
c o n t ra r  b a s ta n te  d o e n te  o 
M a e s t ro  F e r n a n d e s  F ão ,  a 
C o m is s ã o  E x ec u t iv a  d a s  F e s 
t a s  G u a l t e r i a n a s  re so lv e u  —  
o q u e  só  lo u v o re s  m e re c e  
—  co n v id a r  de novo  a e x c e 
len te  B A N D A  D A  G U A R D A  
N A C IO N A L  R E P U B L IC A N A  
D E  L IS B O A , a a b r i lh a n ta r  a s  
F e s ta s ,  r e a l iz a n d o  a lg u n s  con- 
c e r t o s n o n o s s o  J a rd im P ú b l ic o ,  
re c in to  e s te  q u e  n o s  a p r e s e n 
t a r á  u m a  l ind íss im a d e c o ra ç ã o .

A no t íc ia  vai p o r  c e r to  e n 
c h e r  de  c o n te n ta m e n to  to d a s  
a s  p e s s o a s  q u e  a p re c ia m  a 
b e la  A r te  da M ú s ica ,  sab id o  
q u e  o a n o  p a s s a d o  a q u e la  
B a n d a  foi d e v e r a s  a p r e c ia d a  
d u ra n te  a re a l iz a ç ã o  d o s  c o n 
c e r to s  n a s  n o s s a s  F e s t a s  da 
C id ad e .

E s tã o  em  e s tu d o  o s  o u t ro s  
n ú m e ro s  do p ro g ra m a ,  e n 
q u a n to  q u e  o s  o rg a n iz a d o re s  
d a s  C o r r id a s  d e  T o i r o s  e o s  
s im p á t ic o s  E m p r e g a d o s  do 
C o m é rc io ,  p ro m o to re s  da d e s 
lu m b ra n te  M A R C H A  G U A L -

Lá vem dc a Senhora à  V ila
O mais antigo C ra m o l!
Fé de Antanho não v ac ila !... 
E a multidão segue em fila.
Sob a torreima cio S o l! . . .
Movido por força estr;mha,
Num ardor que jamais cansa, 
Todo o concelho A acompanha; 
Nas quebradas da Montanha, 
Ecoa um hino de espr’ança!
O’ minha mãe, quem me dera 
Ter sempre em meu pensamento, 
Dessa penitência austera, 
Romagem de fé sincera,
O clamoroso lam ento!

Tanta gente am ortalhada! 
Tantos romeiros descalços! 
Tanta prece esperançada, 
Pedindo à M âe Adorada
Que os livre dos maus precaiços!
Cravos rubros nas lapelas,
Lá vêm os homens dos bom bos; 
E a seguir, quais sentinelas, 
Rufam caixas, tagarelas,
Numa orquestra de ribom bos!

Seguido de outros guiões,
Já  lá vem o guião-m estre! 
Senhora à V ila ,— orações! 
Rainha das procissões,
De lindo sabor campestre!
Já  vejò o andor da Senhora, 
Resplendecente, divino,
Como Sol de Nova Aurora !
E a Virgem Encantadora 
Traz ao colo o Deus-Menino.
Rico manto de cYapinha,
Toda linda e prazenteira,
A Senhora da Lapinha 
Vem saudar Sua Madrinha;
A Senhora da O live ira  !

Aventais de lentejoilas,
Faces de um róseo carmim, 
Tantas robustas moçoilas, 
Fresquinhas como papoilas, 
Vicejando no jard im !
Trazem, em fartos braçados» 
Fresca alfádega e se rp o l;
Cravos vermelhos, rajados,
Que o f recem aos namorados, 
Que vieram ao Cram ol.

Colete — pelúcia fina,
A camisa — linho grosso,
A jaqueta — de retina,
As calças — de castorina,
Lenço — ao redor do pescoço;
Junho de 1950.

T E R IA N A , t r a b a lh a m  ac tiva  e 
e n tu s ià s t i c a m e n te  n o s  p r e p a 
ra t iv o s  d e s s a s  p a r te s  do s e n 
sac io n a l  P ro g ra m a .

S u c e d e m * se  a s  r e u n iõ e s  da 
C o m is s ã o  E x ec u t iv a  e p r o s 
s e g u e m ,  com  a m e s m a  d e c i 
d ida b o a  v o n ta d e  do p r im e iro  
dia, o s  t r a b a lh o s  de a n g a r ia 
ção  de fu n d o s ,  s e n d o  m uito  
p a r a  lo u v a r  a fo rm a  v e r d a d e i 
r a m e n te  c a v a lh e i r e s c a  co m o  
o s  v im a r a n e n s e s  s e  têm  p o r 
tado .

N o  p ró x im o  m ê s  d ev e  s e r  
a f ixado  p o r  to d o  o P a ís  o 
i n te r e s s a n te  c a r t a z  a n u n c ia 
d o r  d a s  F e s ta s ,  q u e  e s ta m o s  
c e r to s  h á -d e  a g ra d a r .  E  d e n tro  
em  b re v e  t a m b é m  s e r á  t o r 
n a d o  p ú b lico  o P ro g ra m a  G e 
ra l  d a s  n o s s a s  F e s t a s  que ,  
e s t a m o s  c e r to s ,  h á -d e  m a rc a r  
u m a  v e z  m ais ,  m a n te n d o  a 
ju s ta  fa m a  d e  q u e  g o a z m  em  
to d a  a  p a r t e :  em  P o r tu g a l  e  
no  e s t ra n g e i ro .

V em  a p ro p ó s i to  d iz e r - s e  
q u e  s a b e m o s  q u e  G u im a rã e s  
r e c e b e r á ,  p o r  o c a s iã o  d as  s u a s  
fe s ta s ,  a  v is ita  de  m u i ta s  çx- 
c u r s õ e s  de  E s p a n h a  e do B ra 
sil, i n d e p e n d e n te m e n te  de  o u 
tras do sul do País.

Abatidos, derreados,
Vêde os rapazes do Andor, 
Tantos caminhos andados,
Como vêm extenuados,
Alagados em s u o r !

Vê, Senhora, as sementeiras, 
Definham, não têm S u cção ... 
Pelas preces e canseiras 
De tantas almas romeiras, 
Lança-lhes Tua B ê n çã o !

É sequeiro o vento n o rte ! . . .  
Danifica os milharais ! . . .  
Senhora, Teu Braço Forte 
Pode evitar-lhes a m o rte ... 
Senhora, não tardes mais !
Virgem Mãe, o Teu desvelo 
Revigora a nossa F é !
De nós arreda o flagelo ...
E A  Fame, Peste — El Bello 
Libera Nós D om iné l

Rainha dos Patriarcas,
Bem ouvis a nossa v o z !
Nossas forças são bem parcas... 
Senhora U l Nob is Parcas 
Te Rogamus, Aud i N ó s l

Sincera, espontânea, ardente,
Era assim a Fé de Antanho;
A V ila  era um mar de g e n te ... 
Terna, afável, obediente,
O mesmo dócil rebanho.
O Senhora da Lapinha,
Solitária na A lta  Serra,
Eu bendigo a Ladainha,
Que da Tua Ermidinha 
Vinha outrora à nossa T erra!

A  PRO POSITO
D E  M O N U M E N T O S

R e c e b e m o s  a s e g u in te  ca r ta :

. . .  Sr. Director e meu Prezado 
Amigo

Com o título S o n h o s  D e s fe ito s  
da autoria do ilustre publicista sr. 
A. L. de Carvalho, inseriu, no pas
sado domingo, o seu conceituado 
Notícias de Guimarães, um artigo, 
em que se fazem considerações 
várias, e dentre elas há uma refe
rência sobre o Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra, que eu, 
como tesoureiro ou depositário dos 
dinheiros recebidos por subscrição, 
não devo deixar passar seni o 
necessário esclarecimento, não vá 
a Comissão angariadora ser inde
vidamente classificada. «Onde pára 
tudo isso?» O dinheiro da subscri
ção, que atingiu a quantia líquida 
de Esc. 9.227$40, foi parar à A g ê n 
cia da  L ig a  d o s  C o m b a te n te s  
da G ra n d e  G u e rra , nesta cidade, 
conforme recibo em poder do ex.rao 
sr. João Teixeira de Aguiar, presi
dente da Comissão do Monumento, 
a cujo assunto se deu publicidade 
nos jornais desta cidade e do Porto.

E’ de lamentar que revelando o 
autor dos artigos «Aguas Passa
das» privilegiada memória, se não 
lembrasse de ver publicado onde 
foi parar o dinheiro do «assalto da 
subscrição».

Agradeço, sr. Director, o favor 
de publicar este esclarecimento e 
com a maior consideração me creia 
amigo e obrigado

Guimarães, 15-6 -1950 .

Joaquim Laranjeiro dos Reis.

Sempre que V. Ex.a p recise de 

trabalhos tipográ ficos, o te le 

fone da T IP O G R A F IA  ID E A L  

é o 4 3 3 1 .

M E N D E S  SIM Õ E S.

A Banda da Guarda Nacional Republicana
abrilhanfará de novo, esfe ano, as

F E S T A S  D A  C I D A D E

Santo António
— Grande Taumaturgo Português

S a n to  A n tón io  —  o g ra n d e  
T a u m a tu r g o  do séc u lo  XIII — 
é u m a  d a s  m a io re s  g ló r ia s  do 
n o s s o  ag io lóg io , um  d o s  L u 
m in a re s ,  u m a  d a s  m a is  a l ta s  
e  p re s t ig io s a s  F i g u r a s  d a  
Igreja.

D e s d e  m en in o ,  so b  o influxo 
da  c r e n ç a ,  s e n t i r a  o a p e g o  à 
v ida  re l ig io sa ,  à m e d i ta ç ã o  e 
ao  ê x ta s e .  N a sc id o  n u m a  c a sa  
ju n to  da  S é  P a t r ia rc a l  de L is 
b o a ,  em  1195, F e r n a n d o  de 
B u lh õ e s  já  p e q u e n in o  co r r ia  
a s  s u a s  n a v e s  e c lau s t ro s ,  
co m o  q u e  p re d e s t in a d o  p a r a  
a g ló r ia  im arc esc ív e l  da  S a n 
t idade .

D e s d e  a ju v e n tu d e  s e  d ed i
cou  à v ida  re lig io sa .

A s  s u a s  p r im íc ia s  l i te rá r ia s  
fô ra  c o lh ê - la s  na  e s c o la  c o n 
v en tu a l  e ca te d ra l íc ia  da  S é .

V em o-lo , dep o is ,  em  S . Vi
c e n te  de  F o ra  e  e n c o n tr a m o -  
-lo em  S a n ta  C r u z  de  C o im 
b ra  e n v e rg a n d o  o seu  b u re l  
de  F rad e .

A n tó n io  —  o S a n to  —  e n c e 
ta ra ,  e n tã o ,  o seu  a rd e n te  
A p o s to lad o .  A su a  P a la v ra  
i lu m in ad a  p re n d ia  a s  m ulti
d õ es .  S á b io  e v ir tuoso ,  a s  
s u a s  p ré d ic a s  t iv e ram  u m a  
la rg a  p ro je c ç ã o  e in fluênc ia ,  
e s p e c ia lm e n te  no a ta q u e  à s  
h e r e s ia s ,  à s  d is s id ê n c ia s  re l i 
g io s a s  da  E u ro p a  d e  en tã o .

O  se rá f ico  d isc ípu lo  d e  S. 
F ra n c is c o  a r r e b a ta v a  o s  c r e n 
te s .  Q u a n d o ,  h u m ild e m e n te ,  
p a s s a v a  p e la s  ru a s  de  P á d u a ,  
to d o s  o s eg u iam , o s cu lan d o -o ,  
b e i jan d o - lh e  o h áb i to ,  r a s g a n 
do-lho  a té  e  c o n s e rv a n d o  os  
b o c a d in h o s  co m o  r e l í q u i a s  
V en eran d as .  E  to d o s  d i z i a m : 
Ele é Santo, Ele é Santo!

E m  J u n h o  de  1231 c a íra  
g r a v e m e n te  e n fe rm o  e a 13 
do m e sm o  m ê s  a su a  a lm a  
su b ia  a o s  C é u s .

S o b  o p o n tif icado  de  G re -  
gório  IX —  e p a s s a d o s  p o u c o s  
m e s e s  a p ó s  a m o r te  do g lo 
rio so  f r a n c is c a n o  —  foi o r g a 
n izad o  um in q u é r i to  p a r a  a 
c a n o n iz a ç ã o .  E a 30 de  M aio  
de 1232, n a  C a te d ra l  de S p o -  
leto , d ep o is  de se  re g is ta r e m  
e t e s t e m u n h a r e m  53 m i la g re s

do n o s so  b o n d o s o  f ra n c isc a n o ,  
foi s o le n e m e n te  c a n o n iz a d o .

A d e v o ç ã o ,  o cu lto  a S a n to  
A n tó n io  to rn o u - s e  em  b re v e  
u n iv e rsa l .

N a  Itália, m ò rm e n te  em  P á 
d u a  o n d e  s e  e r g u e  um m a g n í
fico T e m p lo  em  s u a  h o n ra ,  a 
a c e n d ra d a  F é ,  o m a is  a c r i s o 
lado  cu lto  a n to n ia n o  levou  os  
h a b i t a n te s  a c o n s id e r a re m - n o  
seu ,  e v o c a n d o -o  co m o  S a n to  
A n tó n io  de  P á d u a .

M a s  foi em  P o r tu g a l  q u e  
e le  s e  to rn o u  o v e rd a d e i ro ,  o 
m ila g ro so  ídolo  do povo  c r e n 
te. È m  to d a  a p a r te  se  e rg u ia  
u m a  c a p e l in h a  vo tiva ,  em  
to d a s  a s  c a s a s  se  e rg u ia  um 
a l ta rz in h o ,  u m a  m i n ú s c u l a  
p e a n h a  com  a im ag em  do 
S a n to  M ilag re iro  —  lindo, e s 
belto ,  d o n a i ro so ,  co m o  o r e 
p re s e n ta v a m  o s  n o s s o s  hum il
d e s  o l e i r o s . . .

E le  to rn o u - s e  o Padroeiro 
de todas as esperanças, o 
o rag o ,  o s a n to  devo to  e q u e 
rido d a s  m u ltidões ,  o ídolo da 
g e n te  m oça .

E n t r e  f l o r e s  —  a l f a z e m a ,  
m an je r ic o ,  o p e r fu m e  d o s  
c rav o s ,  o a r o m a  do r o s m a 
n i nho  e e n t re  ca n t ig a s ,  b a i 
lando  e  r indo ,  ao  r e d o r  do 
c r e p i ta r  d a s  fo g u e ira s ,  a s  r a 
p a r ig a s  c a s a d o i r a s  faz iam  p r o 
m e s s a s  p a r a  q u e  o S a n to  lh e s  
a r r a n j a s s e  n o i v o . . .

É  q u e  n a  f a n ta s ia  cân d id a ,  
n a  t r a d iç ã o  in g é n u a  do n o s s o  
P ovo  s u rg e -n o s  o g ra n d e  T a u 
m a tu rg o  co m o  o S a n to  M ila 
g re iro  q u e  a b re v ia  c a s a m e n 
tos .

S e n d o  fa lsa  a in co n o g ra f ia ,  
n ão  c r e m o s  q u e  ím pia ,  p o r  
in g én u a .

S a n t o  A n t ó n i o  —  S á b i o ,  
M e s t r e  e P rè g a d o r  de  la rg o s  
r e c u r s o s  o ra tó r io s ,  f igura  e x 
ce ls a  do p e n s a m e n to  p o r 
tu g u ê s  do s é c u lo  XIII foi, com 
in te ira  ju s t iça ,  c o n s id e ra d o  
D o u to r  da  I g r e j a !

E le  é, e f e c t iv a m e n te  e co m o  
d is s é ra m o s ,  u m a  d a s  m a io re s  
g ló r ia s  do n o s s o  ag io ló g io !

5 . Torcato, 13-6-950

Prof. Joaquim Martins Lima.

O p o rtu n a s  re fe rê n c ia s
M aria  E d u a rd a ,  a p re c ia d a  

c o la b o r a d o ra  do s e m a n á r io  
local «O C o m é rc io  de  G u i 
m a rã e s » ,  re fe r iu - se ,  no  seu

************

ALM O ÇO*
D E  H O M E N A G E M

P ro m o v id o  p o r  um  g ru p o  de 
m é d ic o s  d e s ta  c idade ,  re a l iza -  
-se  no  p ró x im o  dia 25 de  J u 
n ho ,  no  H o te l  da  P e n h a ,  um 
a lm o ço  de  h o m e n a g e m  ao  
E x .mo S r.  Dr. A lb e r to  R ibeiro  
de  F a r ia ,  d is t in to  D ire c to r  C l í 
n ico  do H o sp i ta l  da  M is e r i 
có rd ia ,  co m e m o ra t iv o  d a s  Bo- 
d a s  de  O u ro  da  su a  fo rm a tu ra  
em  M ed ic in a .

A p e s a r  da in sc r içã o  se r  
l im itada  a m é d ic o s  e m u ito s  
s e  e n c o n tr a r e m  já in sc r i to s ,  
c o n t in u a rá  a b e r ta  a t é  ao  dia 
22 do c o r r e n te  na  F a rm á c ia  
H ó ru s ,  ao  T o u ra l ,  p a ra  to d o s  
o s  co legas*  da  C id a d e  e  do 
C o n c e lh o  q u e  d e s e ja re m  a s 
so c ia r - s e  a e s ta  p ro v a  de  
camaradagem.

últim o «B ilhete  po s ta l» ,  ao  
fac to  de  a lg u m a s  c r ia n ç a s ,  
in te rn a d a s  em  A silos ,  a n d a 
rem  a p ed ir  e s m o la s  p a r a  o s  
m e sm o s .  C i ta ,  a  e s s e  r e s 
pe ito ,  o q u e  foi p r e s e n c e a d o  
p o r  um V im a ra n e n s e ,  q u a n d o  
v ia java , d e  c o m b o io ,  do P o r to  
p a r a  G u im a rã e s .

A c e rc a  d e s s e  fac to ,  a  c o la 
b o ra d o ra  do c i tado  J o rn a l  
e n te n d e u  f a z e r — e m u itíss im o  
b e m —  a z e d o s  c o m e n tá r io s  a 
p ro p ó s i to  da  s u a  ju s t if ic ad a  
in d ig n a ç ã o  c o n t ra  o c a s o  em  
re fe rê n c ia ,  c o m e n tá r io s  a q u e  
n ó s  n o s  a s s o c ia m o s ,  t a n to  
m a is  q u e  já, em  te m p o s ,  f iz e 
m o s  a m e s m a  c o isa  r e la t iv a 
m e n te  a c a s o s  de id ên tica  
n a tu re z a ,  m a s  p a s s a d o s  com  
c r ia n ç a s  de  a lg u m a s  E s c o la s  
p r im ár ia s ,  q u e  na  via p úb lica  
im p o r tu n a ra m  to d a  a g e n te  a 
p ed ir  u m a  e s m o la  p a r a  os  
tu b e rc u lo so s ,  p o rq u e  o seu  
p ro f e s s o r  ou a su a  p ro f e s s o ra  
ass im  o h av iam  d e te rm in a d o ,  
s e g u n d o  a s  m e s m a s  d iziam .

E v id e n te m e n te ,  q u e  n ã o  se  
t r a ta v a  de u m a  re sp o n sa b i l i -
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Vão realizar-se, este ano e no 
magnífico recinto da Escola Indus
trial e Comercial, com fins benefi
centes e por iniciativa dos nossos 
briosos Empregados do Comércio, 
grandes festejos ao S. João, ha
vendo na noite de 25 um deslum
brante arraial com iluminações, 
música, fogo de artifício e muitas 
outras diversões.

No local haverá barracas de cal
do verde, chá, etc., abrilhantando 
a festa, além da parida dos Bom
beiros Voluntários, o popular e 
apreciado Grupo «Ritmo Louco».

Conjugam-se todos os esforços 
para que aquele festival seja real
mente grandioso e por forma a 
atrair os vimaranenses, proporcio
nando-lhes, bem como a quem nos 
visite, um espectáculo ruidoso e 
atraente, próprio da Noite de S. 
João.

d ad e  co lec t iva ,  ou  m e lh o r ,  de 
to d o  o p ro f e s s o ra d o  p r im ár io  
da c idade ,  m a s  a p e n a s  de a l 
g u n s  p r o f e s s o r e s  e p ro f e s s o 
r a s  q u e ,  e m b o ra ,  ju lg an d o  
p ra t ic a r  u m a  a c ç ã o  de  b e n e 
m e rê n c ia ,  s e  e s q u e c ia m ,  p o r  
o u t ro  lado , de q u e  consti tu i  
fa lta  g ra v e  h a b i tu a r  u m a  c r ia n 
ça  a m e n d ig a r ,  s e ja  a q u e  
p re te x to  for. E s te  a n o  n ã o  
n o ta m o s  a  ex ib ição  d e s s e  e s 
p e c tá c u lo  e, p o r  is so ,  é  de  
c r e r  q u e  e s s a  a g r a v a n te  c o n 
t r a  a b o a  e d u c a ç ã o  da c r ia n ç a  
t e n h a  d e s a p a re c id o .  D e  fac to ,  
a  e d u c a ç ã o  da  in fânc ia  é  um 
p ro b le m a  m uito  d e l icad o  e 
m uito  m e lin d ro so ,  p o rq u e  ex i
ge  to d a s  a s  c a u te la s  e to d o s  
o s  cu id ad o s ,  a fim de  n ão  
se  d e sv ia re m  do v e rd a d e i ro  
c a m in h o  p o r  o n d e  d evem  s e 
guir  e  do qual m u i ta s  Vezes 
s ã o  a f a s ta d a s  p o r  cu lpa  dos  
p r in c ip a is  r e s p o n s á v e is ,  e n t r e  
o s  q ua is ,  in fe l izm en te ,  se  e n 
c o n tra m  os  p ró p r io s  pais .  
O b r ig a r  u m a  c r ia n ç a  a e s t e n 
d e r  a s  m ã o s  à C a r id a d e  é 
o b r ig á - la  a c r ia r  um h áb i to  
q u e  m a is  ta rd e  a p re c ip i ta rá  
no  a b ism o  da  su a  in fe lic idade .

O p o r tu n a s  e  s e n s a ta s  fo ram , 
po is ,  a s  c o n s id e r a ç õ e s  de M a 
ria  E d u a r d a  s o b re  o a s s u n to  
q u e  a s  p ro v o c o u .

N e s s e  A silo  ou  em  q u a lq u e r  
o u t ra  C a s a  de  C a r id a d e  d e s 
t in a d a  a r e c o lh e r  c r ia n ç a s ,  a 
e d u c a ç ã o  d e s ta s  de  fo rm a  a l 
g u m a  d e v e rá  s e r  d e s c u ra d a ,  
Visto que ,  s e  o for, a fu n ç ão  
de  u m a  Ins t i tu ição  d e s s a  n a tu 
r e z a  s e r á  m uito  in c o m p le ta  
ou  m uito  im perfe i ta .  N ã o  ig n o 
r a m o s —  e d e c e r to  n in g u ém , 
co m o  n ó s ,  ig n o ra rá  —  q u e  os  
A s i lo s  e o u t r a s  C a s a s  de  C a 
r id a d e  vivem , de  um m odo  
g e ra l ,  com  g r a n d e s  d if icu lda
d e s  f in a n c e i ra s ,  m a s  e s s a  c ir 
c u n s tâ n c ia  n ã o  p o d e r á  s e r  
a r g u m e n to  ac e i táv e l  p a r a  ju s 
tif ica r  o c a so  em  q u e s tã o  ou 
o u t ro s  s e m e lh a n te s .  P o b re ,  
m u ito  p o b re ,  é  o Asilo  de 
S a n ta  E s te fâ n ia ,  de  G u im a 
rã e s ,  e  n ã o  n o s  c o n s ta  q u e  
a s  in te rn a d a s  an d e m  a p ed ir  
e s m o la s  na  Via pú b l ica ,  n o s  
co m b o io s ,  e tc . ,  p a r a  a m a n u 
te n ç ã o  do s e u  A silo . E u m a  
Vez q u e  t iv em o s  o c a s iã o  de 
fa la r  n e s ta  tã o  s im p á t ic a  e tão  
útil In s t i tu ição  de  b e n e f ic ê n 
cia, o n d e  sã o  re c o lh id a s  r a p a -  
r ig u in h a s  ó rfãs ,  d e p o is  de 
a t in g irem  oito  a n o s  de  idade , 
e  de  o n d e  sa e m  em  c o n d iç õ e s  
de  lu ta rem  p e la  v ida, n ão  
p o d e r e m o s  d e ix a r  de  l a m e n 
ta r  a  fa lta  de  um  su bs íd io  
an u a l  de  c o o p e r a ç ã o  a tr ib u íd o  
p e lo  E s ta d o ,  de  fo rm a  a  t o r 
n a r  m e n o s  a n g u s t io s a  a Vida 
de  u m a  m o d a l id a d e  de  A s s is 
tê n c ia  q u e  s e  to rn a  in d is p e n 
sáve l  num  m eio  p o p u lo so  
co m o  e s te .  D e p o is  d e s te  p e 
q u e n o  p a r ê n te s i s ,  Vamos d a r  
p o r  t e rm in a d a s  a s  n o s s a s  c o n 
s id e ra ç õ e s ,  r e f e r e n t e s  ao  a s 
su n to  q u e  n o s  levou  a fa zê - la s ,  
e  d e s e ja m o s ,  m uito  s in c e r a 
m e n te ,  q u e  a  e d u c a ç ã o  da  
in fân c ia  n ã o  se ja  p re ju d ic a d a  
p o r  f a c to s  e  c a u s a s  q u e  se  
p o d e m  ev ita r .  S e m  a  b o a  
e d u c a ç ã o  n ã o  p o d e r á  ex is t ir  
a  v e r d a d e i r a  f e l i c id a d e !

S. M.

F o r a m  h o m e n a g e a d o s  os b e n e m é rito s

da Cantina Escolar de Gondomar
A f r e g u e s ia  de G o n d o m a r ,  q u a s e  a p e r d e r - s e  no  limite 

do co n c e lh o  e  a v iz in h a d a  com  a g e n te  de  um c o n c e lh o  visi- 
nho  e  am ig o ,  e s te v e ,  no  do m in g o ,  em  fe s ta ,  p o r  v i r tu d e  da 
h o m e n a g e m  —  s in g e la  m a s  e lo q u e n te  h o m e n a g e m -  q u e  o 
se u  bom  povo , fe n d o  à s u a  f re n te ,  o r ie n ta n d o -o  e inc i tan d o -o ,  
a  i lu s tre  p ro f e s s o ra  s e n h o r a  D . A ída J u l ie ta  d e  S á  F e rn a n -  
des ,  r e s o lv e u  p r e s ta r  e  m uito  m e re c id a m e n te  a o s  b e n e m é 
r i to s  da  m o d e la r  « C a n t in a  E s c o la r  D o n a  M a r ia  d a s  D o re s  
F e r n a n d e s  F o rm ig a i» ,  q u e  foi fu n d a d a  p o r  A n tó n io  T a r u jo  
F o rm iga i  e  s e  in a u g u ro u ,  s o le n e m e n te ,  há  p o u c o  m a is  de 
um an o ,  em  27  de  M a r ç o  de  1949.

R e u n i ra m -se ,  p a r a  e s s e  fim em  v is ta ,  p e s s o a s  de  r e p r e 
s e n ta ç ã o ,  de  G u im a r ã e s  e da P ó v o a  de  L a n h o s o ,  p ro fe r i 
r a m -se  p a la v r a s  de  s a u d a d e  e de re c o n h e c im e n to  e ficou 
b em  d e m o n s t r a d a  a g ra t id ã o  do povo  à q u e la s  p e s s o a s  q u e  
à n o b re  c a u s a  da  in s t ru ç ã o  p o p u la r  d e ram  su a  Valiosa a juda .

Pouco passava das 15 horas 
quando num dos salões da escola 
começou a ser servido o banquete 
de homenagem aos beneméritos 
da Cantina Sr. Francisco Antunes 
Guimarães e Esposa Sr.a D. Maria 
da Luz Campos Guimarãis, a que 
assistiram para cima de 60 pessoas 
não só daquela freguesia mas ainda 
desta, cidade e da Póvoa de La
nhoso.

Na mesa de honra e além dos 
homenageados, tomaram lu g a r :  
João M. Rodrigues Martins da Cos
ta (Aldão), Presidente da Câmara 
Municipal, que também represen
tava o Chefe do D istrito ; D. Laura 
Guimarães, Aarão de Campos Lima, 
David Augusto Guimarães, José F. 
Rosas Guimarães, João Bastos, D. 
Elvira Bastos, P.e José Carlos Si
mões de Almeida, P." António Al
berto Ribeiro, P.e José António 
Dias, João Antunes Guimarães Jú 
nior, José Mendes Ribeiro, Manuel 
Joaquim Fernandes, Antonino Dias 
de Castro, etc., etc..

Na altura própria brindaram, 
enaltecendo as qualidades dos ho
menageados e rendendo-lhes suas 
homenagens os S rs .: João M. Ro
drigues Martins da Costa, Presi
dente da Câm ara; José Mendes 
Ribeiro Júnior, P.e José Carlos Si
mões de Almeida, António José da 
Costa, Vice-Presidente da Câmara 
da Póvoa de Lanhoso; P.e José 
Dias, Dr. José Luis da Silva, etc..

A todos o homenageado, Sr. 
Francisco Antunes Guimarães, vi
sivelmente emocionado agradeceu, 
em seu nome e de suà esposa, 
tamanhas provas de consideração. 

*
Seguidamente e no salão da bem 

instalada Cantina onde diariamente 
umas oitenta crianças são prote
gidas e acarinhadas, graças à acção 
benemerente das já citadas pessoas 
que bem merecem, por isso, do 
reconhecimento de todos, teve lu
gar a sessão solene, a que assitiram 
além das mencionadas individuali
dades outras que ali foram para 
aquele fim.

O salão estava repleto, vendo-se 
também as crianças da escola e 
suas famílias que ali estavam tam
bém para com a sua presença 
darem uma prova de gratidão.

Foi então que a ilustre profes
sora Sr.a D. Aida Julieta subiu a 
um estrado e proferiu um discurso 
brilhante, que muito gostaríamos 
publicar na íntegra e que não po
demos fazer simplesmente por lu
tarmos com falta de espaço para 
isso.

Começou por referir-se à bene
mérita Sr.a D. Laura Tarujo For
migai, ausente p o r  m o tiv o  de 
doença.

— E quis Deus que a sua ausên
cia não fosse por qualquer ocupa
ção natural (ah ! se assim fosse ela 
estaria connosco!) mas para maior 
tristeza nossa, motivada por uma 
enfermidade que a consome e a faz 
viver na dor, a ela que merecia a 
paz, a saúde, o bem e s ta r !

Deus sabe como manda. E ela 
vivendo no sofrimento físico, tem 
sua alma consolada pelo bem que 
tem sabido espalnar à sua volta, 
tnòrmente nesta freguesia que es
colheu livremente para dilecta da 
sua alma.

A distinta professora referiu-se 
depois ao casal Antunes Guima
rães, dizendo:

— Sejam benvindos Senhora D. 
Maria da Luz Campos Guimarães 
e Senhor Francisco Antunes Gui
marães!

Sinto os olhos marejados de lá
grimas ao deparar com vossas per
sonalidades tão vincadas, tão sim
ples, tão isentas de vaidades e ao 
sentir ressoar em meus ouvidos as 
palavras com que sempre vos re
feris aos filhos desta terra.

Não sei definir claramentequanto 
carinho empregais, ao transmitir o 
vosso sentimento pela criança. Vós 
compreendeis que ela é a maior 
riqueza de um povo e mal irá a 
quem não velar pelo seu tríplice 
desenvolvimento : do corpo, do es
pírito e da inteligência.

E por isso os vossos corações 
generosos colocam-se a seu lado.

Prosseguindo o seu discurso, a 
Senhora Professora bordou à volta 
dos actos de benemerência que 
deram causa àquela homenagem, 
interessantíssimas e oportunas con
siderações e teve também para o 
ilustre deputado Sr. Dr. João An
tunes Guimarães, ali presente, pa

lavras de muito apreço e admiração.
Seguidamente procedeu-se ao 

descerramento dos retratos do be
nemérito António Tarujo Formigai 
e de sua irmã, também benemérita 
da Cantina Sr.a D. Laura Tarujo 
Formigai, cerimónia a que pro
cedeu a menina Maria Isabel, neta 
do Sr. Dr. Antunes Guimarães.

Uma salva de palmas coroou 
esse acto de merecida justiça e 
sublinhou ao mesmo tempo o pri
moroso discurso, cheio de judi
ciosas considerações, da presti
mosa e incansável professora de 
Gondomar.

Usou então da palavra o Sr. João 
M. Rodrigues Martins da Costa, 
Presidente da Câmara Municipal 
de Guimarães, que se associou à 
homenagem à Família Formigai, re
ferindo-se deste modo à Cantina:

— Aos que a criaram e aos que 
a amparam, as minhas homenagens 
da maior simpatia, viva e sincera, 
em nome da Câmara Municipal.

Para a distinta professora, cuja 
acção exaltou, teve também o Sr. 
Presidente uma palavra de louvor 
e de apreço, pelo devotado inte
resse posto na causa nobre da 
instrução.

Por último o Sr. Dr. Antunes 
Guimarães, agradeceu as homena
gens prestadas à Família Formigai,- 
que ali estava a representar, asso
ciando-se ainda à manifestação de 
reconhecimento prestada a seus 
primos o Sr. Francisco Antunes 
Guimarães e Esposa.

Para encerramento de tão inte
ressante festa realizaram-se vários 
números que as crianças da escola 
executaram, ante o geral agrado 
de todos quantos os apreciaram e 
aplaudiram.

O banquete a que nos referimos 
foi magnificamente servido pelo 
Restaurante Jordão, desta cidade.

❖  ❖  ❖  ❖

C O M E M O R A Ç Ã O  

DA BATALHA DE S. MAMEDE

No próximo dia 24, dia de S. 
João, realiza-se, na Igreja de S. Mi
guel do Castelo, por iniciativa e a 
expensas da Câmara Municipal, a 
patriótica comemoração da Bata- 
íha de S. Mamedè, que constará 
de Missa, às 11 horas, com alo
cução alusiva ao acto pelo ilustre 
vimaranense Rev. Frei Francisco 
Leite de Faria.

Ao acto assistirão as Autorida
des locais e pessoas de represen
tação que, para esse fim, vão ser 
convidadas.

❖  ❖

VISITANTE ILUSTRE

Apresentou-se no Museu Alberto 
Sampaio, que muito honrou com a 
sua visita, dada a sua alta catego
ria, o eminente conservador do 
departamento de cerâmica e etno
grafia do Museu Britânico de Lon
dres, sr. R. L. Hobson, que muito 
apreciou as colecções de vidros 
venesianos e cerâmica holandesa 
e portuguesa.

O universalmente considerado 
arqueólogo e artista louvou as 
qualidades da instalação daqueles 
géneros de Arte do nosso presti
gioso Museu Regional, afirmando 
que ninguém os tinha mais nobre
mente instalados em Portugal.

Por fim, envolvendo num olhar 
carinhoso e sorridenteto do o con
junto do Museu, afirmou: «Este é o 
mais original Museu que conheço».

❖  ❖  ❖  ❖

F A L T A  D E  L U Z
Escreve-nos um leitor da Ave

nida Conde de Margaride, lamen
tando o facto de haver naquela 
artéria 5 lâmpadas da iluminação 
pública que se encontram apagadas 
há já algumas semanas e cuja' falta 
se faz sentir.

Registamos o facto, sendo certo 
que não é ao nosso jornal que 
compete apontar a quem de direito 
a falta em referência ou outras do 
mesmo género.

O amor à Terra e à Grei 
— eis o nosso lema.

D ESP O R T ONo meu Cantinho
N a  ú l t im a  e s ta d a  em  G u i 

m a rã e s ,  ad qu ir i  o a t r a e n te  
v o lu m e  O Futuro do Espírito.

É da « E d ito ra  E d u c a ç ã o  N a 
c io n a l» ,

T r a d u to r ,  é  C r u z  M a lp iq u e .
O  A u to r  é  um  n o m e  e s t r a 

nho . N e m  o se i  ler,  n em  o 
G u a lb e r to  t e r ia  c a r á c t e r e s  
p ró p r io s .

S a c r i f ic a n d o  a s s a z  o c o r a 
ção ,  levei ao  fim a  le i tu ra .

N ã o  m e  sen t i  com  fo rç a s  
p ra  o a p re c ia r .

Ao v e r  h o je  no  «D iár io  do 
M inho» Frei António dos 
Anjos a c r it icá -lo  l in d am en te ,  
tive l ige ira  inve ja  do Fradi
nho. ** *

Foi o m e s m o  F ra d in h o  q u e  
no m e sm o  d iário ,  e  no  d ia  2, 
a p re c io u  o Enlevo, d e  A u re a  
S e r r a .

Em  a m b a s  a s  a p r e c ia ç õ e s ,  
o la d rã o  do F r a d e  m e  a g ra d o u  
a Valer.

E u  c o n fe s s o  à p u r i d a d e : n a  
l . a le i tu ra ,  n em  o P re fa c ia d o r  
nem  a A u to ra  m e  e n c h e ra m  
a s  m ed id as .  Em  2 .a le i tu ra ,  
A m b o s  m e  s u b ira m  d e  v a lo r  
e  m uito .

S e  o c a n ta r  q u e r  s u a  h o ra ,  
s u c e d e  o m e s m o  com  o ler.

** *
M ais  d u a s  l in h as  p ra  F e r-  

re i r a  T o r r e s .
Q u a n d o ,  em  7 de  M aio ,  o 

A m igo  u l tra -gen til  r o u b o u  ao  
n o s s o  A n to n in o  178 l in h as  de 
c o m p o s iç ã o ,  o m eu  s u b c o n s 
c ien te  s e g re d o u -m e  q u e  já 
a lgum  dia F. T .  m e  re v e la ra  
o seu  a g ra d e c e r .

M a s . . .  deixei c o r r e r  o m ar-  
:im.

E Vai a g o ra ,  h o je  m esm o ,  
ao  p ro c u ra r  c o isa  m a is  s o m e 
nos, m e s u rg e  a c a r ta  com  
35 l in h as  q u e  o A n to n in o  m e 
e n t r e g a ra ,  em  25-X-44, à o r 
dem  do e x a g e ra d o  Am igo.

Em  15 d a q u e le  m ê s  eu  gas-  
:ava a p e n a s  com  F. T. d u a s  
in h a s  e  m eia .

V ê -se  q u e  F. T .  tem  um 
c o r a ç ã o  m a is  q u e  sen s ív e l  e  
m a is  q u e  g ra to  e  m a is  q u e  o 
q u e  q u ise r .

E  v ê - s e  ta m b é m  q u e  a  m i
n h a  Velha O rd e m  e x c e d e  a 
m inha  a p re c iá v e l  M em ó r ia .

J á  fa re i  p ra  O u tu b ro  o s  
m e u s  79, s e  D. M o r te  co n t i 
n u a r  a e s q u e c e r -m e .

E  q u e  direi  da  Brotéria ? 
A quilo  é  q u e  é  p ro g r e d i r !  
N em  s a b e  a  g e n te  o n d e  e s tá  

o m e lh o r .
T e m  tu d o  ta n to  su c o  e  tão  

b em  fe i to !
É a R a in h a  d a s  R e v is ta s !

T e rç a - fe i ra ,  d ia  13.
U m a  g ra lh a  t r ê s  v e z e s  g a 

ro ta  !
A s Novidades d e  a n te -o n -  

tem  faz iam  do livro b e la m e n te  
a p re c ia d o  p e lo  Fradinho u m a  
cr ít ica  q u a s e  p a ra le la .

M a s  a e p íg ra fe  e r a  «O F u te 
bol do E s p í r i t o » !

P o s i t iv a m e n te  o F u te b o l  é  
o Im pér io  M u nd ia l  do F u tu ro  !

O  G u a lb e r to  e s tá  de a c o rd o  ?
E s ta r á  m a is  de t r ê s  v ez es .
E s to u  m a is  q u e  conv en c id o .
E n te n d e m o - n o s  tão  b e m !

G.

❖  ❖  ❖  ❖

Para os s inistrados  do incêndio do Carmo

Temos em nosso poder a impor
tância de Esc. I .I7 0 $ 0 0  que pelos 
nossos leitores e amigos nos foi 
confiada para as famílias que o 
incêndio do Largo do Carmo dei
xou na miséria.

Esperamos ainda que outros lei
tores nos venham auxiliar nesta 
missão, contribuindo também com 
seus donativos para o fim em vista.

Na nossa redacção e em qual
quer dia útil podem ser entregues 
os donativos para aquele fira.

FUTEBOL

O e n c o n t r o  de  q u in ta - fe ira  
na  A m o ro s a ,  e n t r e  o V itó ria  
e  a  A s s o c ia ç ã o  A tlé t ica  P o r 
tu g u e s a  de  S a n to s ,  c o n s t i tu iu  
a c o n te c im e n to  d e sp o r t iv o  de 
Vulto, lev an d o  à q u e le  c a m 
po a s s i s t ê n c ia  n u m e ro s a ,  se  
se  c o n s id e ra r  q u e  o m esm o  
se  re a l iz o u  em  dia p o u c o  p r o 
pício, v is to  t r a t a r - s e  de  dia de 
t r a b a lh o .

A ex ib ição  q u e  o s  b r a s i 
le i ro s  n o s  o fe r e c e ra m  p o d e  
c o n s íd e r a r - s e  e x c e le n te  s o b re  
q u a lq u e r  p o n to  de  v is ta  q u e  
s e ja  e n c a ra d a .  O  fu teb o l  ex i 
b ido  te v e  in eg áv e l  c a te g o r ia ,  
re v e la n d o  c a d a  um  d o s  jo g a 
d o re s  p r e p a r a ç ã o  a t l é t i c a  
cu id a d a  e  fa z e n d o  a la rd e  de 
b o n s  c o n h e c im e n to s  té c n ic o s .  
A  e q u ip e  m o v im e n to u -se  de  
m a n e i r a  im p re s s io n a n te ,  a c a 
b a n d o  p o r  im p o r-se  n a tu ra l 
m en te .

P e n a  foi q u e  o V itó ria  n ão  
h e  t iv e s se  o fe rec id o  rép lica  

c o n d ig n a  no  p o r m e n o r  t é c n i 
co, p o is  q u a n to  a is to  os  
V im a ra n e n se s  e s t iv e ra m  m uito  
in fe r io re s  ao  no rm al.

H á  q u e  levar  em  co n ta ,  é 
ce r to ,  q u e  a e q u ip e  s e  a p r e 
s e n to u  r e ta lh a d a  em to d o s  o s  
s e c to re s ,  p o r  m otivo  da  in c lu 
sã o  de  a lg u n s  e le m e n to s  nov o s  
à ex p e r iê n c ia .  E s fo rç a d a  e m 
bora, fa l to u - lh e  p o ré m  p o d e r  
de  un if icação ,  p o rm e n o r  de 
q u e  o s  b ra s i le i ro  f ize ram  ga la  
em  la rg a  e sc a la .

O s  e íe m e n to s  à e x p e r iê n c ia  
j o u c o  n o s  d is se ra m  d a s  s u a s  
)o ss ib i l id a d es ,  m e rc ê ,  sem  
dúvida, da  c a te g o r ia  do a d v e r 
sá r io .  D o is  d e le s ,  p o ré m ,  p a r e 
c e ra m -n o s  a p ro v e i tá v e is  d e sd e  
q u e  s e  cu id e  a  sé r io  da  su a  
p re p a ra ç ã o .

O s  b ra s i le i ro s  m a rc a ra m  t r ê s  
t e n to s  sem  re s p o s ta ,  s e n d o  
a b s o lu ta m e n te  m e re c id o  o s e u  
tr iunfo . A o  fim da  p r im e ira  
p a r te  g a n h a v a m  p o r  2-0.

F o ra m  m a r c a d o r e s  o d e fe sa  
^avão , q u e  t r a n s f o rm o u  e sp e c -  

t a c u lo s a m e n te  um  livre no 
p r im e iro  te n to  e o a v a n ç a d o -  
-c e n t ro  T iã o ,  q u e  m a rc o u  o s  
o u t ro s  dois.

A  a rb i t r a g e m  do sr. J o ã o  
do V a le  sa t is fez ,  t e n d o  a s s i s 
t ido  ao  e n c o n tr o  o sr.  P r e s i 
d e n te  da  C â m a r a  M un ic ip a l .

Vitória:— S ilva , C o s ta ,  C e r -  
q u e i ra  e  A lf red o ;  M a g a lh ã e s  
e  R e b e lo ;  F ran c lim ,  M iguel ,  
W a l te r ,  A lc ino  e  Leio .

Portuguesa de Santos: —  
A n d u ,  P a v ã o ,  O la v o  e  J a r b a s ;  
E n z o  e  N e l s o n ; P lín io ,  Z in h o ,  
T iã o ,  T u tu  e  M ário .

Os simpáticos jogadores chega
ram a Guimarães ao meio dia de 
quarta-feira, tendo vindo do Porto 
em carros particulares desta ci
dade, cujos proprietários ali foram 
para aquele fim.

Uma vez chegados a Guimarães 
dirigiram-se à Câmara Municipal 
a apresentar cumprimentos.

Foi então que o Sr. Alberto de 
Carvalho, que acompanha os Bra
sileiros nesta digressão pelo nosso 
País, cumprimentou a Cidade na 
pessoa do presidente da sua Muni
cipalidade.

Nuin breve mas brilhante impro
viso aquele nosso compatriota que 
no Brasil vive há bastantes anos, 
referiu-se, com calor e entusiasmo, 
à aníizade luso-brasileira e à mis
são de confraternização entre os 
rapazes do Brasil e a mocidade de 
Portugal, que aquela embaixada 
traz consigo.

Agradeceu, por fim, a hospitali
dade dispensada, tecendo louvores 
à nossa terra  e afirmou:

— Na terra  lusa, onde se formou 
a nacionalidade, deixam os brasi
leiros o seu coração.

O Sr. Presidente da Câmara 
agradeceu e formulou votos para 
que os visitantes regressem à sua 
Pátria levando os nossos senti
mentos de respeito pela nação 
Brasileira.

Á noite houve recepção em honra 
dos desportistas de Santos, na 
séde do Vitória, tendo-lhes sido 
apresentadas saudações pelo ilus-

A TLETIS M O
Parece que finalmente a activi- 

dade desportiva do nosso único 
clube vai sair daqueles moldes em 
que se tem mantido — para abraçar 
modalidades diversas, pondo em 
movimento a massa associativa e 
iniciando-se, para já, a prática do 
atletismo.

Pensamos ser esta directriz digna 
do maior acolhimento por parte de 
todos aqueles que se interessam 
pelos destinos do Vitória, por quan
to jamais se poderá esperar vida e 
entusiasmo numa agremiação des
portiva, quando os elementos desta 
tomam a atitude inconcebível de 
meros espectadores.

E’ absolutamente necessário que 
se dê continuidade à obra encetada 
e se acalente o trabalho puram ente. 
desportivo da meia dúzia de rapa
zes que vem dando um exemplo, a 
todos os títulos notável, de força 
de vontade e amor ao desporto.

Foram quatro destes rapazes que 
tivemos a grande alegria de ver há 
dias disputar algumas provas de 
atletismo no último Campeonato 
regional do Norte de principiantes, 
obtendo interessantes classifica
ções.

Mercê duma preparação relati
vamente cuidada, a sua apresen
tação honrou sobremaneira o clube 
a que pertencem, pois embora não 
fosse obtido nenhum primeiro lu
gar, tivemos o prazer de ouvir as 
mais lisonjeiras referências a seu 
respeito por parte de nomes feitos 
no atletismo nacional.

Há que atender a que os quatro 
atletas que participaram no cam
peonato foram dos rapazes mais 
novos que lá se apresentaram e 
portanto muito há a esperar ainda 
da sua actuação, uma vez que só 
de aqui a dois ou três anos é que 
estarão aptos a revelar a plenitude 
das suas faculdades.

No entanto foram conseguidos 
dois segundos lugares em corridas 
de estafetas dé 4x100 e 4x500 
metros, podendo mesmo ter-se con
quistado o título de campeão desta 
última prova se não fossem come
tidos certos deslises que esperamos 
não se repetirem mais.

Todos os componentes destas 
duas equipas: — João Rodrigues, 
Costa e Silva, Virgílio Dias e Her- 
lander Freitas, fizeram óptimos 
precursos principalmente na esta
feta de 4 x 500 metros.

Há a destacar da caravana *a 
figura de Herlander Freitas, que 
conseguiu impressionar vivamente 
a assistência sobretudo com a sua 
actuação na corrida de 100 metros 
planos, em que, apurado na elimi
natória e na meia final, conquistou 
na final um honrosíssimo terceiro 
lugar, batendo-se com atletas mais 
corpulentos e homens feitos.

Foi grande o nosso regozijo ao 
verificarmos mais uma vez que a 
preparação é e será sempre a base, 
visto ressaltar imediatamente à 
vista que atletas com as estaturas 
de Herlander ou de Rodrigues 
devem inegavelmente ao treino me
tódico aquilo que aqueles dois 
rapazes foram capazes de levar a 
cabo.

De Virgílio, com óptimas quali
dades para a velocidade prolon
gada e persistência no trabalho, 
não duvidamos que lhe esteja reser
vado lugar destacado no "nosso 
atletismo; bem como há bastante 
a esperar de Costa e Silva cujos 
500 metros na estafeta nos deram 
sobeja prova.

E’ para apreciar a obtenção de 17 
pontos na classificação colectiva 
apenas com a reduzida equipa de 
quatro atletas.

Aguardemos agora as provas 
destes quatro esplêndidos moços 
em Lisboa nos Campeonatos Nacio
nais, participação esta que lhes é 
consentida pela A. P. A., como 
segundos classificados nos Cam
peonatos regionais.

Que a sorte os acompanhe e que 
o seu exemplo frutifique, levando 
os restantes sócios do Vitória a 
imitá-los, são os nossos sinceros 
desejos e ardentes votos.

Guimarães, 15-6-50

J. M O U R A  M A C H A D O .

tre Vice-Presidente em exercício 
Sr. Dr. Manuel Pinto dos Santos, 
que se congratulou com a visita.

Agradeceu num discurso vibrante 
o Sr. Alberto de Carvalho, que no 
final foi muito aplaudido.

Seguidamente foi servido aos vi
sitantes um «copo d’água», que deu 
motivo a trocarem-se saudações 
entre portugueses e brasileiros, 
fazendo-se afirmações de amizade 
e de camaradagem que nos sensi
bilizaram a todos.

Os Srs. Dr. Manuel Pinto dos 
Santos, Dr. Jorge Antunes, Enge- 
ngeiro Alberto Costa, António Fa
ria Martins, António Emílio Ri
beiro, presidente do Grémio do 
Comércio, etc., brindaram pelos 
brasileiros e pelo B rasil; Alberto 
de Carvalho, Dr. Eduardo Coelho, 
etc., brindaram pelos portugueses



N O T IC IA S  D E  G U IM A R Ã E S o

I m p r e s s õ e s
e

Comentários
M e u  c a ro  am igo

Q u a n to  a o s  c a s o s  da  fa lta  
de g ra t id ã o  de  c e r t a s  p e s s o a s ,  
p a ra  co n tigo ,  e n te n d o  q u e  n ão  
te  deVes p r e o c u p a r  ta n to  com  
isso, p o r  q u e ,  in fe l izm en te ,  há  
m uito  q u em  se  q u e ix e  do 
m esm o  m al. E u , p o r  ex em p lo ,  
tam b é m  te n h o  s ido  v ítim a de 
a b o r re c im e n to s  d e s s a  n a tu 
reza ,  m a s  deixei de  m e  in c o 
m odar ,  e m b o ra  n ã o  t e n h a  
deixado  de  r e g is ta r  o s  n o m e s  
das  p e s s o a s  q u e  a ss im  têm  
p ro ced id o  p a r a  co m ig o ,  po is  
p o d e rá  s e r  q u e ,  m a is  u m a  vez , 
me v e n h a m  b a te r  à  p o r ta ,  na  
p r im e ira  o p o r tu n id a d e  em  q u e  
t iverem  n e c e s s id a d e  de  o fa 
zer, e, e n tã o ,  eu  cá  e s ta re i  
para  lh e s  d ize r  o q u e  sin to . 
Hoje, a fa lta  de  g ra t id ã o  e s tá  
muito em  m oda ,  ass im  com o  
a fa lta  de c a r á c te r  e  de  lea l 
dade e, s e n d o  ass im , n ã o  é 
de e s t r a n h a r  q u e  o s  am ig o s  
leais e s in c e r o s  se jam  m uito  
raros .  P e lo  co n trá r io ,  ex is tem  
em g ra n d e  n ú m e ro  os  c h a 
m ados  Amigos de Peniche, 
sem p re  o s  m e s m o s  a p ó s to lo s  
da h i p o c r i s i a !

S ã o  e s te s ,  o s  q u e  d e s p r e 
zam a p u r e z a  da  c o n s c iê n c ia  
e a n o b r e z a  da  d ign idade ,  os  
que ju lgam  se r  p oss íve l  a g r a 
dar a D e u s  e ao  d iab o  ao  
m esm o te m p o .  N o e n tan to ,  
os s e u s  a c to s  v ã o -o s  d e s m a s 
ca ran d o  p o u co  a p o u c o  e  a 
sua a m iz a d e  fic tíc ia  p a s s a  a 
não iludir a s  p e s s o a s  de  b o a  
fé.

C o m o  Vês, o q u e  su c e d e  
por aí, ig u a lm en te  su c e d e  po r  
aqui e, com  c e r te z a ,  o m esm o  
sucederá ,  em  m u ita s  o u t ra s  
terras .  É u m a  s e m e n te  q u e  
germ ina  em  q u a lq u e r  t e r r e n o  
e, p o r ta n to ,  o se u  fru to  é 
muito a b u n d a n te .

P o r  isso , m eu  am igo , n ão  
te a m o fin e s  e, p e lo  m e n o s ,  
re s igna-te  com  o m e sm o  q u e  
ac o n te ce  a m u ito s  o u tro s .

E a té  o u t ra  vez .

A b ra ç a - te  o te u  am igo

Guimarães, 14-VI-1950.

A L D R A B À O .

e pelos vimaranenses e por Por
tugal, saudando também Guima
rães. *

No livro de honra do Vitória o 
jornalista Alberto de Carvalho es
creveras seguintes palavras:

Na visita ao Vitória Sport Clube 
de Guimarães da Associação Atlé
tica Portuguesa de S. Paulo, Brasil, 
todos os seus componentes afir
mam não só a sua admiração como 
a sua estima fraternal.

Se na vida desportiva do Minho 
há agremiações que constituem 
um exemplo de abnegação e de 
grandeza moral o Vitória é um 
deles.

Nascido no Berço da nossa na
cionalidade tem sabido honrar e 
dignificar o desporto português.

Da nossa visita guardaremos 
vivamemte as mais ternas sau
dações.

No nosso adeus aqui deixamos 
os nossos corações de irmãos bra
sileiros.

Guimarães, 14 de Junho de 1950.

A n iv e r s á r io s  n a tã /ic io s
Fazem anos:

No dia 16, o nosso bom amigo 
sr. Dr. A rtur Ribeiro de F aria ; 
no dia 19, o nosso prezado ami
go sr. Abel de Oliveira Bastos e 
MademoiselleMaria A Iberta, filha  
do nosso bom amigo sr. Alberto 
Augusto e de sua esposa; No dia 
23, os nossos prezados amigos 
srs.: Jerónimo de Almeida, dis
tinto poeta e nosso estimado 
colaborador; Francisco Ferreira 
de Oliveira, João Alves F. Lobo, 
José A Ives Machado, Manuel Joa
quim da Silva, José Herlander 
da Silva Freitas e sua irmã a 
menina Maria José, filhos do 
nosso camarada e amigo sr. José  
Gualberto de Freitas, e as senho
ras D. Sílvia de Cintra Penafort 
Miller Guerra e D. Ermelinda de 
Cintra Penafort B o u rb o n  do  
A maral, esposas dos nossos bons 
amigos srs. Francisco Guilherme 
Miller Pinto de Lemos Guerra e 
António Bourbon do Amaral; no 
dia 24, os nossos prezados amigos 
srs .: Professor Mário de Sousa 
Menezes, ilustre Provedor da 
Santa Casa da Misericórdia e 
nosso querido colaborador; Urn- 
berto Dias Pereira e Domingos 
Torcato Ribeiro de Almeida; o 
menino Mário Simões de Mene
ses Pacheco, filho do nosso bom 
amigo sr. Norberto de Freitas 
Guimarães Pacheco e mademoi
selle Emilia Coelho Teixeira; no 
dia 25, o nosso bom amigo sr. 
António da Silva e Castro e a 
sr.a D. Modesta de Sá Alpoim, 
esposa do nosso bom amigo sr. 
Arnaldo Alpoim da Silva Mene
ses, ausentes na cidade da Beira.

Notícias de Guimarães apresen
ta-lhes os melhores cumprimen
tos de felicitações.

P a r tid a s  e ch eg a d a s

Teve a amabilidade de vir, há 
dias, apresentar-nos seus cumpri
mentos, após o regresso do estran
geiro, o nosso querido amigo e 
ilustre Magistrado Senhor Conse
lheiro Raul Alves da Cunha, a quem 
agradecemos tamanha gentileza.

— Acompanhado de sua esposa 
e filhas esteve há dias na nossa 
redacção a apresentar-nos cumpri
mentos, o também nosso querido 
amigo e conterrâneo Sr. Dr. Antó
nio Pereira Leite de Magalhães e 
Couto, da Casa de Junfe, Longra. 
Gratos nos confessamos pela sua 
atenção.

— Encontra-se entre nós de vi
sita a sua família o nosso estimado 
conterrâneo e amigo Sr. João Pe
reira dos Santos, negociante em 
Lourenço Marques.

— Regressou à mesma cidade o 
nosso bom amigo e estimado con
terrâneo Sr. João da Silva Antunes.

— Acompanhado de sua esposa 
regressou do Gerez o nosso bom 
amigo sr. Bernardino Alves Mari
nho.

— Regressou da'mesma Estância 
o nosso bom amigo sr. José André.

— Esteve entre nós o nosso bom 
amigo sr. Pedro Pereira de Freitas, 
residente em Lisboa.

— Com sua esposa regressou do 
Gerez o nosso bom amigo sr. J. S. 
Marques Rodrigues, do" Pevidém.

— Regressaram de Lisboa os 
nossos bons amigos srs. Antero H. 
Silva e João Gualdino Pereira.

D o e n te s
Tem passado ligeiramente inco

modado o nosso prezado amigo Sr. 
Manuel Soares Moreira Guimarães, 
que, com sua família, tem estado 
no seu palacete da Penha. 

Desejamos as suas melhoras.
— Já  se encontra felizmente res

tabelecido o ilustrado Pároco de 
S. Romão de. Mesão Frio e nosso

querido amigo Sr. P.fi João de Oli
veira.

Regozijamo-nos com o facto.
No Hospital da V. O. T. do C ar

mo, do Porto, onde se encontra 
internada, foi submetida a melin
drosa operação, a sr.a D. Branca 
Pinto Rodrigues, esposa do nosso 
prezado amigo sr. Dr. Francisco 
Pinto Rodrigues.

— Esteve ligeiramente incomo
dado o nosso bom atnigo sr. Antó
nio de Sousa Lima.

Desejamos a todos os doentes o 
mais breve restabelecimento.

FESTIVIDADE A SANTO ANTÚNIO
Em S. Dom ingos

Como nos demais anos decorreu 
com grande pompa a festividade 
em honra de Santo António, pro
movida pela respectiva irmandade, 
realizada no dia 15 na Ordem de 
S. Domingos, cujo templo ostentava 
luxuosa decoração da casa Eugênio 
& Novais.

O trono do Milagroso Santo, que 
foi adornado pela Ex.,na Sr.a D. Ana 
Maria Pereira Mendes Ferreira da 
Cunha, a exemplo dos anos ante
riores, estava lindíssimo, com mi
mosas flores e plantas e muitas 
pratas e resplandecia de luz durante 
as cerimónias da manhã e da tarde.

Começou a festa pela distribui
ção de 1.950 boroas de pão aos 
pobres, após a inissa que foi cele
brada pelas intenções dos benfei
tores, tendo sido resada ao mesmo 
tempo uma missa por alma do Sr. 
José de Sousa Guise, recentemente 
falecido.

Ás 11 horas cantou-se a missa 
da festa e durante o dia elevado 
foi o número de crentes que visi
taram o templo, orando a Santo 
António.

A festa da tarde começou às 21 
horascom exposição, subindo então 
ao púlpito o distinto orador sacro 
e nosso respeitável conterrâneo 
Rev. Frei Francisco Leite de Faria, 
que, perante um numeroso e selecto 
auditório, que enchia por completo 
o templo, pronunciou um formoso 
sermão sobre o Grande Tauma
turgo, que analisou em todas as 
suas admiráveis facetas de Santo, 
de Sábio e de Português.

Em seguida foi cantado o Te- 
-Deutn e dada a bênção do SS.mo 
Sacramento.

Presidiu a todos os actos o Rev. 
Gaspar Nunes, acolitado pelos es
timados párocos da cidade, Rev.os 
Priores Augusto Borges de Sá, de 
S. Sebastião e Luis Gonzaga da

Fonseca, de S. Paio, servindo de noite na Igreja de Santo António
mestres de cerimónias os Rev.°® 
António Ramos e António Costa 
Guimarães.

A pàrte coral da festividade, 
confiada ao Sr. António Guise, 
satisfez.

Solenidade e Procissão 
Gonzaga eoi S. Paio, no

de S. Luís 
Domingo 25

Réaliza-se no próximo domingo 
a Festa em honra de S. Luís Gon- 
saga, a que os estimados e zelosos 
priores das freguesias de S. Paio e 
S. Sebastião, Rèv.,no8 P.e Luís Gon
zaga da Fonseca e P.c Augusto 
Borges de Sá, procurarão imprimir 
desusado esplendor.

Naquele dia e nos templos paro
quiais de S. Paio e S. Sebastião 
haverá a imponente comunhão so
lene das crianças, às 8 horas.

A Procissão de S. Luís sairá 
pela 18 horas da Igreja da Miseri
córdia, servindo de Paroquial de 
S. Paio, e percorrerá o seguinte 
itinerário :

Rua da Rainha, «Porta da Vila», 
Rua de Santo António, Rua de Gil 
Vicente, Rua de Paio Galvão, Rua 
de D. João I, Rua Dr. Bento Cardo
so, Rua de Camões, Largo do Tou- 
ral (Sul) e Rua da Rainha, reco
lh e n d o  ao  m esm o te m p lo  da 
Misericórdia.

Na Procissão, uma das mais bo
nitas de Guimarães e que vai ser 
levada a efeito para que se mante
nha tão bela tradição, pelo que só 
louvores merece o digno Prior de 
S. Paio, incorporar-se-ão todas as 
crianças que nesse dia fazem a 
Comunhão Solene, Cruzadas Eu
carísticas, crianças da Catequese, 
Colégios da Cidade e o Seminário 
da Costa.

Prim e ira  com unhão

No passado domingo fez a sua 
primeira comunhão no templo da 
Colegiada, o simpático menino An
tónio Joaquim Machado Ferreira, 
filho do nosso bom amigo Sr. Joa
quim Ferreira e de sua esposa.

Ao acto assistiram os bondosos 
pais e outras pessoas de família.

Coroação  da Imagem 
de Nossa S.a de Fátima

Como estava anunciado realizou- 
-se no domingo, junto do Castelo 
de Guimarães, a cerimónia da 
coroação da Imagem de Nossa Se
nhora de Fátima que recentemente 
foi adquirida para a Igreja da Cole
giada, a qual havia sido conduzida 
no sábado à noite, procissional- 
mente, para ali, ficando durante a

dos Capuchos.
A cerimónia da Coroação assis

tiram o Senhor Arcebispo Primaz 
e as Autoridades locais e diversos 
organismos, assim como milhares 
de pessoas que aclamaram a Vir
gem e a acompanharam depois, em 
procissão, como o haviam feito na 
Véspera, pelas ruas da cidade.

No acto da coroação o Prelado 
proferiu uma alocução, que a mul
tidão escutou com a melhor ateu 
çâo, tendo sido feito uma solta de 
milhares pe pombas que evolucio
naram no espaço ao mestno tempo 
que a multidão agitava lenços 
brancos e dava vivas a Nossa Se 
nhora, à Rainha dos Portugueses, 
à Igreja Católica, etc..

S. João  Baplis la

A Irmandade de S. João Baptista, 
erecta na antiga Igreja de S. Do
mingos, manda celebrar no dia 24, 
às 8 horas, a missa estatutária em 
honra do seu Padroeiro, no templo 
da Misericórdia, que serve de paro
quial de S. Paio.

Teatro Jordão
A P

, f)'S 13 e 21,30 nonos -
R E S E N T A

C A S A  S. G U A L T E R
Livraria - Artigos Religiosos - Papelaria

Postais - Estampas - C ruc ifixos - Cera 
V i n h o  d e  M i s s a s  - I m a g e n s ,  e t c .

BRAGA & XAVIER, L.D A

R U A  D E  S A N T O  A N T Ô N I O ,  8 2
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PORTUGAL PREVIDENTE
COMPANHIA DE SEGUROS

Fundada em 1907

Capital e Reservas em 31-12-1949 
Esc. 34.021.983S06 

S E G U R O S  E M  T O D O S  O S  R A M O S

CONSULTE OS AGENTES LOCAIS

Serv iço de Farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Henrique 
Gomes, à Rua da Rainha.

Com panh ia de C irco  Luftman

Está em Guimarães, exibindo-se 
durante poucos dias na Parada dos 
Bombeiros onde se encontra ins
talado o Circo, esta esplêndida 
Companhia, que todos os anos nos 
tem visitado e que desta vez traz 
consigo diversos artistas estran
geiros e que apresentam trabalhos 
Verdadeiramente sensacionais.

O nosso público tem ocasião de 
apreciar algumas celebridades que 
têm alcançado em outras terras 
Verdadeiro s\icesso.

Pela Secção de Finanças

Todos os proprietários, usufru
tuários ou senhorios úteis de pré
dios urbanos novos, reconstruídos, 
modificados ou melhorados, desde 
1 de julho de 1949, são obrigados 
a apresentar na Secção de Finan
ças durante o mês de julho uma 
declaração em duplicado, sob pena 
de, em caso de falta, ficarem sujei
tos à penalidade imposta pelo de
creto n.° 16.731.

Grupo Excursion is la  «Am igos 
do Sagrado Coração  de Jesus»

Conforme já foi anunciado, no 
próximo dia 25 este Grupo realiza 
o seu passeio anual, com o itine- 
nerário já publicado e no decorrer 
do qual os excursionistas pensam 
visitar a «Casa do Gaiato», em 
Paços de Sousa, obra notável do 
Grande Padre Américo.

Pela Instrução

O prazo para a apresentação do 
boletim respeitante aos exames de 
admissão à Escola Industrial e 
Comercial, decorre de 15 a 25 do 
corrente, sendo necessário juntar 
os seguintes documentos: Certidão 
de idade; Certidão de matrícula de 
4.a classe de instrução primária ou 
de aprovação do respectivo exame; 
bilhete de identidade.

IMEHIDS E SUF8ÍÍ6I

Reposição
do pitoresco filme português

mm do r o u p o  b r o n c o
com

Beatriz Costa, Santos Carvalho, 
Oscar de Lemos, Herminia Silva, 
José Amaro e o popular ciclista 

JOAQUIM MANIQUE.

l l - 1'i suo
Robert Young Akim Ta miro f f  

Marguerite Chapman
em

Noite de Tempestade
(tecnicolor)

Uma empolgante e arrebatadora 
epopeia!!!

-HUI, M -1'l 21,31
Uma apoteose de a leg ria !

A comédia de maior êxito em Itália!

M U L H E R E S ,
M Ú S I C A  E T O I R O S

com
T  Ó T  Ó

e um lindo friso de mulheres!

B A IL A D O S  — S E R E N A T A S  
— C O R R ID A S  D E T O IR O S  —
Neste program a: 305

J O R N A L  E O X .

B R E V E M E N T E

A S  C R U Z A D A S

D IS T IN Ç Ã O  em  m o d e lo s  
de  ca lç ad o ,  só  na

Sapataria Luso
R ua de  S a n to  A n tó n io

—  G U IM A R Ã E S .

Casa bem situada
A lu g a -se  u m a , na  R ua  de  

C a m õ e s  n.° 28, com  10 e s p a 
ç o s a s  d iv isões ,  b em  c o n s e r 
vada .  T r a t a r  no  L a rg o  28  de  
M aio  n.° 85-84. 3q9

l .°  Aniversário da morte de Francisco 
Raimundo de Sousa Guise

Faz hoje um ano que sucumbiu 
o nosso pranteado Amigo e muito 
estimado vimaranense Sr. Fran
cisco Raimundo de Sousa Guise, 
que durante uma vida inteira, que 
foi nobre exemplo das mais sãs 
virtudes, soube impor-se ao res
peito e à consideração de toda a 
gente.

Evocamos, por isso, suudosa- 
mente a sua memória ante a qual 
nos curvamos em respeito.

D. Mi  fiFinandlna S. Mm  P. Eulmapães
Faleceu na Lixa a Sr.° D. Maria 

Armandina S. Brochado P. Guima-

Redes  para  pesca
Fabrica-se em toda a qualidade 

e faz consertos António José de 
Castro — Serzedelo (St.a Crisiina) 
— lugar da Cova de Cima — Gui
marães.

n --500 H08.
E s ta d o  de  n o v a  —  V e n d e -se .  
F a la r  n a  G a r a g e m  S o a r e s  —  
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M O T O R E S  V A P
PARA B/CJCLETES

G R U P O S
M O T O - B O M B A S

P R E N S A S  3 ii

A O S  M E L H O R E S  P R E Ç O S

Rua Dr. A ve lino  Germ ano, 67

P E R D E U - S E
UMA CARTEIRA COM 8 CHAVES

P e d e - s e  o favo r  à p e s s o a  
q u e  a s  a c h o u  o favo r  de  a s  
e n t r e g a r  n e s ta  R e d a c ç ã o  q u e  
s e r á  g ra tif icado .  3io

ràes, casada com o Sr. Diniz Aires 
de Sousa Pereira Guimarães e nora 
do nosso bom amigo e industrial 
de Abação Sr. João Aires de Sousa 
Pereira Guimarães.

Os nossos pêzames à família 
dorida.

O  Carvalho r e p r e s e n ta  a Fortaleza,«robun . A o  Junco 
do Egito c h a m a v a m  o s  L a t in o s  Papyrus, n o m e  q u e  significa  
o p ap e l ,  a g o ra ,  p o is  s e  e s c re v e u  p r im e iro  em  t á b u a s  d e s s a  
planta. D iz  Plínio q u e  a s  r a iz e s  s e  co m em  e  s ã o  a l im en to  
de g e n te  a b s t in e n te .  D a í  lhe  Veio s ign if icar  A b s t in ên c ia .

C u r io s o  é  q u e  a o  Espinheiro, p la n ta  b a ixa ,  c h e ia  de  
esp inhos, v u lg a r  n a s  m a ta s  e  lu g a re s  in cu l to s ,  s e  a t r ib u a  o 
significado d e  Delícias, m as ,  já  o dizia  Santo Agostinho: 
os g o s to s  e  p r a z e r e s  da  Vida têm  e s p in h o s  de  p e r p é tu a  dor 
e to rm e n to ,  fa z e m  m al ao  c o rp o  e à a lm a.  D a  Aroeira, p o r  
ser p la n ta  q u e  o s  a u to r e s  m é d ic o s  a c o n s e lh a m  p a r a  Várias 
en fe rm id ad es ,  do  fru to  s e  fa z  ó leo  p ro v e i to s o  e  a cu ja  r e s in a  
se c h a m a  a lm á s te g a ,  ou  a h n ê c e g a ,  s e  a tr ibu i o s en t id o  de 
Serviço. E n t r e  n ó s ,  Limão diz Vontade', a ss im  co m o  o 
limoeiro c o n s e rv a  s e m p re  o s  s e u s  f ru to s ,  ass im  a v o n ta d e  
se d eve  c o n s e rv a r  s e m p re  no c o r a ç ã o  d o s  h o m e n s .  O  lim ão 
comido é re m é d io  c o n t ra  a  p e ç o n h a  e m o rd e d u r a s  de  b ic h o s  
p eç o n h en to s .  A b o a  v o n ta d e  p re v a le c e ,  t a m b é m ,  co n tra  a 
p eçonha ,  c o n v e r te  o m al da p e ç o n h a  em  bem , v e n c e  a p e r 
versidade. E d ep o is  de n o ta r  q u e  a Vontade p ró p r ia  só pela  
religião é  d o m in ad a ,  Frei Isidoro d iz :  «O s v o to s  d as  R eli
giões s ã o  a t a d u r a s  q u e  p re n d e m  o s  h o m e n s ,  t i ran d o - lh e s

Eduardo de Almeida

f r e i  Isidoro de B a rre y ra
(UM CLÁ SSICO  SUMIDO E ESPO LIA D O )

I X
(Continuado do número 953)

a l ib e rd a d e  e d e ix a n d o -o s  ca tivos .  O s  q u e  te m e m  q u e  a 
V ontade p ró p r ia  lh e s  fa ça  mal em a n a v e g a ç ã o  d e s te  m undo ,  
ou q u e  o s  g o s to s  e  d e le i te s  o s  leVem e se jam  c a u s a  da su a  
p e rd iç ã o ,  V enham -se  à R elig ião , a te m -se  com  os  Vínculos 
e a p e r to s  q u e  e la  tem ,  e v e rã o  co m o  p a s s a m  s e g u r o s  e s te  
p e r ig o so  m ar  de  S e r e ia s  e n c a n ta d o ra s .  « P e r ig o so  m a r  de 
S e r e ia s  e n c a n t a d o r a s ! » . . .  A l ib e rd a d e  a m u ito s  n ão  se rv e  
m a is  q u e  de  m a io r  p en a .

O  Pessegueiro, q u e  dá  p o m o s  s e m e lh a n te s  na  figura  
ao  c o r a ç ã o  h u m a n o  e n a s  fo lh as  à l íngua  do h o m em , s ign i
f ica  Guerra, s ig n if icação  q u e  s e  de r iv o u  d o s  P e r s a s  a o s

R o m an o s .  O s  R e is  da P é r s ia  c o s tu m a m  d a r  a  mil s o ld a d o s  
b e n e m é r i to s  mil p e i to s  d e  a rm a s ,  r ic a m e n te  la v ra d a s ,  com  
u n s  p ê s s e g o s  p o r  divisa, q u e  e n t r e  e l e s  é  s inal de  h o n ra  
e n o b re z a ,  a d q u ir id a s  p e la s  a rm a s .

O  Castanheiro, de  q u e  Santo Ambrósio diz m u ito s  
lo u v o re s ,  c h a m a n d o - lh e  p la n ta  d o s  b o s q u e s  e a rV oredos  q u e  
c o r ta d a  to rn a  a r e v e r d e c e r  e  a v iver de novo  e u m a  Ver- 
g ô n te a  q u e  fica  s e  p ro p a g a  em  m ata ,  s ign ifica  Restauração.

O  Freixo', á rv o re  c h e i r o s a  de  si e ag ra d á v e l  à  v ista , 
m a s  c u ja s  b a g a s  são  p e ç o n h e n ta s ,  p e ç o n h a  q u e  em  latim 
se  c h a m a  toxicum, tem  p o r  s u a  m a lig n id ad e  s ig n if icação  
de Dano.

E n tre  o s  g e n t io s  e r a  o Loureiro d ed ica d o  a  A po io  ou 
p o r  q u e  D a n e  fo ra  c o n v e r t id a  em  L o u re iro ,  ou p o r  q u e  
d ep o is  q u e  m a ta r a  a s e r p e n te  D e lf ica  se  c o s tu m o u  c o ro a r  
de L o u re iro ,  co m o  se  c o r o a ra  B aco  d e p o is  q u e  tr iu n fo u  dos  
Indos, e  t a m b é m  a E sca lá p io ,  d e u s  da  M ed ic in a ,  p o r  s e r  o 
lou ro  re m é d io  de  m u ita s  e n fe rm id a d e s  (com o  livra d o s  c o r is 
co s  e p o r  isso  T ib é r io  C é s a r  o t r a z ia  s e m p re  na  c a b e ç a )  
significa Triunfo, o qual  a n t ig a m e n te  s e  s e g u ia  a p ó s  a Vitó
ria, e  de  q u e  s e  co ro a v a m  o s  h e ró is .

A qui t e rm in a  a  p r im e ira  p a r te  do  T ra ta d o .
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C o m p a n h ia  de  C im en tas  CÍBRA, desejando  contribuir 

d ivu lg ação  das grandes vantagens d o  e m p re g o  dos seus

resolveu lançar no m ercad o  asCIVI
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para a 

cim entas na C o n stru çã o  

seguintes m a rc a s :

P ATA IA  S O Cimento tipo PORTLAND, 
próprio para
todas as construções em geral.

C IM E N T O  B R A N C O  - LUSO
O  Agente d is tribu idor em G u im arães:

Aplicado principalmente na Construção civil p a ra :
R eooslim ento de ía id ed a s  (p ed ra  a r l i i i í ia i )  --  O eioraido de la r d ia s  -- H o sa k o s  -  

e m o n t e s  -- P aeim entas -  N cdelatdo  de lo lu n a s --  P e ste s , e t t ., ett.

Alberto Pimenta Machado.

D f B O f l f f
Continuação

d e v e r  de  h o n ra  e  de  rb r io ,  po  
p a r te  de  t a n t a s  c â m a a s  q u e r  
s e  têm  su ce d id o  n a  a d m in is 
t r a ç ã o  do n o s s o  m u n ic íp io ,  
com  o fac to  de lh e s  n ã o  se r  
g r a ta  a g lo r i f icação  d o s  s e u s  
in ic iad o re s .

P o is  s e  m e s m o  n u m a  o b ra ,  
há  m e n o s  de  m e ia  d ú z ia  de 
a n o s  c o m e ç a d a  e n u n c a  in te r 
ro m p id a ,  co m o  a do a b a s t e c i 
m e n to  de  á g u a  da  c id ad e ,  já 
s e  n ão  n o ta  cu id ad o  a lgum  
em  re c o r d a r  e louvar  o s  q u e  
lh e  d e ram  p rinc íp io ,  co m o  
p o d e r ia  h a v e r ,  a g o ra ,  r e c e io  
de  q u e  r e s s u s c i ta s s e m  da  m o r 
te  ou de um  o s t ra c ism o ,  q u e  
d u ra  h á  d e z e n a s  de  a n o s ,  
a q u e le s  p o b re s  r é p r o b o s  q u e  
t iv e ram  a ideia , a l iás ,  b a n a l ,  
de  q u e  e r a  n e c e s s á r io  d o ta r  
G u im a r ã e s  com  um edifício 
co n d ig n o  p a r a  o s  s e u s  P a ç o s ,  
o q u e ,  d e s d e  há  t a n to s  an o s ,  
Vinha s e n d o  r e c l a m a d o ?

E ’ c la ro  que , s e  há  g ló r ia  em 
c o n s t ru i r  um  edifíc io  n e c e s s á 
rio p a r a  a in s ta la ç ã o  d a s  r e p a r 
t i ç õ e s  m u n ic ip a is  e  f u n c io n a 
m e n to  da  C â m a r a ,  e s s a  g ló r ia  
c a b e rá ,  ex c lu s iv a  e ju s ta m e n te ,  
à q u e le s  q u e  t iv e re m  a c o r a 
g em  cívica e  a h o m b r id a d e  
d ig n if ican te  de  r e c o m e ç a re m  
e c o n c lu írem  e s s a  c o n s t ru ç ã o .

E d izem o s ,  m uito  c o n s c ie n 
te m e n te ,  q u e  e s s a  g ló r ia  s e r á  
ju s ta  p o r q u e  t e m o s ,  de  fac to ,  
b em  n ítida  a co n v ic ç ã o  de  que  
é  h o je  b em  m a is  e le v a d o  e 
n o b re  e r e v e la d o r  de lúcida 
in te l ig ê n c ia  e de  a b n e g a d o  
b a i r r i s m o  r e c o m e ç a r  a s  o b ra s  
há  t a n to s  a n o s  in te r ro m p id a s  
do q u e  foi a e n tã o  v u lg a r  e 
c o r r iq u e i r a  in ic ia tiva  de  a s  
o r d e n a r  e p ro v ê - la s  dos  m e io s  
in a n c e i ro s  n e c e s s á r io s  p a ra f  
a g a r a n t ia  do se u  cus te io .

O ra ,  p o r  q u e  n ão  h á -d e  se r  
e s s a  g ló r ia  p a r a  o a c tu a l  P r e 
s id e n te  da  C â m a r a ,  q u e  t a n 
to s  ind íc io s  n o s  e s t á  a  d a r  de

b o a  v o n t a d e ,  de  e n é rg ic a  
d e c is ã o  de  s e r  útil p a r a  a su a  
t e r r a  e de  m a rc a r  com  brilho  
a s u a  in d iv id u a l id a d e ?

U m a p ro v a  de i s e n ç ã o  e dos  
s e u s  m a n ife s to s  p ro p ó s i to s  de 
b em  ad m in is t r a r ,  d o a  a qu em  
d o e r  e v e n h a m  de o n d e  v ie 
rem  o s  av iso s  ou  a s  r e c l a m a 
ç õ e s ,  já  e le  n o s  deu ,  p ro v i
d e n c ia n d o ,  co m o  os  jo rn a is  
a n u n c ia ra m ,  p a r a  q u e  a an t ig a  
á g u a  d o s  J e s u í t a s  se ja  r e s t i 
tu ída  à s  e s c o l a s  c e n t r a i s ,  
a s s u n to  a q u e  in s i s t e n te m e n te  
aqu i  n o s  r e fe r im o s  há  u n s  
m e s e s .  E s ta  s u a  in ic ia tiva  
p o d e rá  p a r e c e r  a a lg u n s  de  
c o m e z in h a  im p o r tâ n c ia ,  m as ,  
p a r a  n ó s ,  p e la  b o a  o r i e n ta ç ã o  
e f i rm e z a  q u e  m o s t ra  da  p a r te  
do sr. M. da  C o s ta ,  p e s a  b a s 
t a n te  no  n o s s o  co n c e i to .

N a d a  n o s  ad m ira r ia ,  pois , 
q u e  o i lu s tre  e b em  in te n c io 
n a d o  P r e s id e n te  q u e ,  ac im a  
de tu d o ,  d e s e ja  o p ro g r e s s o  e 
o p re s t íg io  d e s ta  te r r a ,  q u e  
é  s u a  e  n o s s a ,  to m a s s e  a ini
c ia tiva ,  q u e  p a r a  s e m p re  o 
r e a lç a r ia  no  a l to  co n c e i to  d o s  
v im a r a n e n s e s  i s e n to s  de b a i 
x a s  p a ix õ e s ,  de  lev a r  po r  
d ian te  u m a  o b ra  q u e  s e  im põe ,  
p o r  t a n to s  t í tu lo s ,  à  s u a  a t e n 
ção  e q u e  a s s in a la r ia ,  da  m a 
n e i ra  m a is  h o n ro s a ,  a su a  
p a s s a g e m  p e la  p r e s id ê n c ia  do 
m un ic íp io .

E s ta  id e ia ,  q u e  n o s  su rg e ,  
m e r e c e  s e r  d e se n v o lv id a  num  
o u tro  a r t ig o  q u e  Vamos e s 
c rev e r .

M.

E S T A B E L E C I M E N T O

P a s s a - s e  b e m  s i tu ad o .  F a la r  
n es ta .  R e d a c ç ã o .  308

Casa-Aluga-se
N a s  im e d ia ç õ e s  da c idade ,  

com  g a r a g e ,  á g u a  e  luz  e com  
e s t r a d a  à p o r ta .

F a la r  n a  C A S A  L A R A N - 
JE1R O , ao  T o u r a l .

Hotírias de f iu M e s  n.° 959-  18 - 6 - 1950.

C O M A R C A  DE G U IM A R Ã E S  
S e c r e t a r i a  Jud ic ia l

ARREMATAÇÃO
(l.a  publicação)

N o dia 1 do p ró x im o  m ê s  
de  Ju lh o ,  p e la s  11 h o ra s ,  no 
t r ib u n a l  judicial  d e s ta  c o m a r 
ca, p o r  v ir tu d e  de c a r t a  p r e 
c a tó r ia  v inda  do 3.° Ju íz o  C ível 
da c o m a r c a  do P o r to  —  2.a 
s e c ç ã o  — , e x t ra íd a  da  a c ç ã o  
s u m a r ís s im a ,  em e x e c u ç ã o  de 
s e n te n ç a ,  q u e  a f i rma T e le s  
& C o m p a n h ia ,  L im itada ,  m ove  
c o n t ra  M igue l  A u g u s to  A lves 
T e ix e i r a  e e s p o s a  A u ro ra  da 
C o s ta  T e ix e i r a ,  r e s id e n te s  na  
vila de  V ize la ,  d e s ta  c o m a rc a ,  
Vão à p ra ç a ,  afim de  se re m  
a r r e m a ta d o s  p e lo s  m a io re s  
p re ç o s  o fe re c id o s  a c im a  dos  
V alores q u e  r e s p e c t iv a m e n te  
Vão in d icad o s ,  o s  s e g u in te s  
b e n s  p e n h o r a d o s  na  m e s m a  
e x e c u ç ã o :

M Ó V E L

Um p ian o ,  em bom  es tad o .  
Vai à p r a ç a  p o r  6.000$00.

IM Ó V E IS  S I T O S  N A  F R E 
G U E S IA  D E  S Ã O  J O Ã O  

D A S  C A L D A S

Um p ré d io  u rb a n o  n a  ru a  
D r. P e re i r a  R eis ,  q u e  se  c o m 
p õ e  de  c a s a s  de  h a b i ta ç ã o  
s o b ra d a d a s ,  com  um b o c a d o  
de  t e r r e n o  un ido , d e sc r i to  na  
C o n s e rv a tó r ia  sob  o n .°3 1 .4 1 0 ,  
d e s a n e x a d o  do de  n.° 26.961 
e  in sc r i to  n a  m a tr iz  so b  0  

ar t ig o  205. Vai à p r a ç a  pe lo  
Valor m a tr ic ia l  co r r ig id o  de 
54.864$00.

Um p ré d io  d e n o m in a d o  « C a 
s ino  P e n in su la r» ,  n a  ru a  Dr. 
Abílio T o r r e s ,  q u e  s e  c o m p õ e  
de  u m a  m o ra d a  de  c a s a s  de  
do is  s a lõ e s ,  ao  re z  do ch ão ,  
q u a r to s ,  lo jas ,  c o z in h a  s u b te r 
r â n e a ,  um  sa lã o  no  p r im e iro  
a n d a r  e  p o ç o  com  b o m b a ,

d e s c r i to  n a  C o n s e r v a tó r i a  sob  
n.° 32.425 e in sc r i to  n a  m a tr iz  
so b  0  a r t ig o  12. Vai à p ra ç a  
p e lo  s e u  v a lo r  m a tr ic ia l  c o r 
rig ido de  119.016$00.

G u im a rã e s ,  12 de  J u n h o  
de  1950.

O Juiz de Direito, ‘

Lobo e Silva.
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O Chefe de Secção, 

Albino Leite da Silva.

Hotíílas He G llM e s  n.° 959 -  1B- 0 - 1950.

C O M A R C A  DE G U IM A R Ã E S  
S e c r e t a r i a  Jud ic ia l

A M Ú M C I O
ARREMATAÇÃO

(l.a publlcaçij)

N o dia 1 de  J u lh o  p ró x im o , 
p e la s  11 h o ra s ,  no  T r ib u n a l  
Jud ic ia l  d e s ta  c o m a r c a ,  e  p o r  
Virtude do o rd e n a d o  n o s  a u to s  
de  e x e c u ç ã o  s u m á r ia  em  q u e  
é  e x e q u e n te  A ve lino  M a r in h o ,  
c a s a d o ,  p ro p r ie tá r io ,  a u s e n te  
na  c id ad e  do Rio de  J a n e i r o ,  
m a s  d e v id a m e n te  r e p r e s e n t a 
do p o r  su a  m u lh e r  M a r ia  de 
J e s u s  P e ix o to ,  m o ra d o r a  no  
lu g u ar  de  A lém , f r e g u e s ia  de  
Vila N o v a  de  S a n d e ,  d e s ta  
c o m a rc a  e  e x e c u ta d o s  L u ís  
M a r t in s  e m u lh e r  G ló r ia  da 
S ilva G u im a rã e s ,  p ro p r ie tá 
r ios ,  r e s id e n te s  no  lu g a r  da  
L a m e ira ,  da  f r e g u e s ia  de  C a l 
d e ias ,  d e s ta  m e s m a  c o m a r c a ,  
se  h á -d e  p r o c e d e r  à a r r e m a 
ta ç ã o ,  em  h a s ta  pú b l ica ,  do 
p réd io  ab a ix o  m e n c io n a d o ,  0  

qual s e r á  e n t r e g u e  a q u em  
m aio r  la n ç o  o fe r e c e r  s o b r e  0  

Valor p o r  q u e  e n t r a  n a  p r a ç a :

P R É D I O  A A R R E M A T A R

U m a m o ra d a  de  c a s a s  e  re s -  
p ec tivo  qu in ta l ,  p a r a  0  lado 
n o r te ,  s i ta  no  lu g a r  da  L a-

AGENTES TRANSITÁRIOS E CAMI0NISTAS
E n i m e s a m - s e  d o  f l e s s i í a m e  n m e n a t l o r l a s ,  

p o r  E x p D F t a i ã D  e i m p o r t a d o .
S u a  R e i o l h a  o u  e n t r e g a  e u  f l o i u i i l l i o .

L m  a  n /

Casa fundada me 1882
ESCRITÓRIOS: R u a  N o va  d e  A lfâ n d e g a  n .° 67  — P O R T O  

com A r m a z é m  d e  R e te m  e  D e p ó s ito s
(Área coberta : 5.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R . d e  B r i to  C apelo  n .° 912 e R . d e  R o b e r to  Iv e n s  n .°  903

Telefones: 21073 e 21074— Mat. 647 — Est. 57

P a r a  c o m p a r  o s  s e u s  s a p a to s ,  
re c o m e n d o - lh e  a

Sapataria Luso
q u e  s e m p re  p r im o u  
E M  B E M  S E R V IR

Bilhar russo

V e n d e -s e  uem  b o m  e s ta d o ,  
um b i lh a r  m a rc a  Z A N Z I.  

F a l a r  n e s ta  r e d a c ç ã o  293

m e ira ,  f r e g u e s ia  de  C a ld e ia s ,  
d e s ta  c o m a r c a ,  d e s c r i ta  na  
C o n s e r v a tó r ia  do R eg is to  P r e 
dial so b  0  n.° 42.926, a  fls. 13 
V.° do livro B. 119 e  in sc r i ta  
n a  r e s p e c t iv a  m a tr iz  p red ia l  
u r b a n a  so b  0  a r t.°  124, q u e  
Vai à p r a ç a  p e lo  v a lo r  de  v in te  
o ito  mil s e i s c e n to s  e oito  
e s c u d o s .  28.608$00.

G u im a r ã e s ,  14 de  J u n h o  
de  1950.

O Chefe da 2.a Secção,

Reinaldo Neto de Sousa.

V erif iquei.  307

O Juiz de Direito,

Lobo e Silva.

A l t , n a  2 ANDARES pró-A i u y ô - s e  p r i o s  p a r a
a r m a z é n s  de  f a z e n d a s  ou  o u 
tro  q u a lq u e r  r a m o  de  negóc io , 
com  160 m e t ro s  de  e s ta n ta r ia  
e  com  e sc r i tó r io .

R u a  de  S a n to  A n tó n io ,  54-A 
(loca! c e n tra l ) .

F a la r  n a  R u a  de  P a io  Gal- 
vào ,  36  ou  R u a  5  d e  O u tu 
b ro ,  12 — G U IM A R Ã E S . 304

G R M IflH E T E  RO 1 .5 0 0  R 6S.
V E N D E -S E  em  m uito  bom 

es ta d o .
V e r  e t r a t a r  n a  F á b r ic a  de 

S e r r a ç ã o  de  A lb e r to  P im en ta  
M a c h a d o  & F i lh o s  —  G u im a 
rã e s .

C A S A
V E N D E -S E  u m a  s i ta  no  lu

g a r  da P o n te ,  da  f r e g u e s ia  de 
S ã o  L o u re n ç o  de  S e lh o ,  p e r 
t e n c e n t e  à C o r p o r a ç ã o  Fabri-  
q u e i ra  d a q u e la  f r e g u e s ia .

In fo rm a 0  R e v e r e n d o  p á ro co  
de  S .  L o u re n ç o  d e  S e lh o .


